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UNIDADE DE DOU TRINA 

Para que se possa ficar em · condições 

de resoh·cr os problemas que se apre­

sentan1 nos diversos ramos da actividade 

humana, é prec is.o empregar a intelligen­

cia em um trabaU1o constante no an!bito 

da actividacle considerada, a fim de crear 

uma mentalidade. Obtida esta, tvdos os 

conhecimentos adq ui ridos passam a u re­

flexo, e as s.oluções dos casos. os mais 

imprevistos, su rgem com certa rapidez, 

mesmo instantaneamente para aquelles 

q ue furem dotados de q ualidades espe· 

ciaes. 

Dos espi rit.os profundamente cultos e 

oom longo tiwcu1~0 formam-se verdadei­

ras personalidades; as soluções revestem­

se, então, de mn c unho pessoal, dando 

Jogar á. originalidade, caracte rístico dos 

espíritos de escól. 

Os problemas tacticos, que inter essa m 

a UlTia collectividade, são assás comple­

xos, porque, a lém dos factores mate riaes, 

abrangem os de ordem moral. 

Por essa razão, todos os officiaes de­

vem ter sempre presente tal difficuld a,d e, 

ficando bem certos que, na hora da crise, 

isto é, na guerra. só podem ser bons 

chefes os que es tiverem educados para 

ag ir, na occasião da lu ta. pelos reflex.os. 

Jit os regulamentos antigos diziam e m 

1906: P a ra 01 combate, é preciso an tt·s 

de tudo, chefes que saibam raciocinar e 

habituados á iniciativa. 
E' com effeito nos momentos critic ,; ·, 

' ' 
S!o b a emoção dos acon tecimen tos, quando 

as faculdades d,io chefe estão abatidas pela 

fadio-a que se manifesra a superiorida de 
b ' 

do espiri to acos tumado a estudar e re-

solver os problemas tacticos, os reflexos­

fornecendo meios de sqlucionar o ca . o 

em fóco, sem esforço, sem ,precipitação, 

de UlTI modo sim'ples e rapiclo, em tempo 

opportuno, e dentro d a si tuação de m o ­

mento, por m ais perigosa que ella seja. 

D ependendo de elementos mui varia­

veis, os problemas tactioos não pode m 

ter soluções de caracter mathematico, 

resultantes do e mprego de formulas ; cada 

um· delles deve ser encarado sob o as ­

pecto que apresenta a situação que o 

gerou, sendo as modalidades tão diversas 

que tornam falsa a solução modelada e m 
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outra já conhecida, embora em situação 1 

semelhante. 
I sso que r dizer simplesmente : os es­

qu,emas deve m ser inteiramente banidos. 

Para resol ver esta ordem de proble· 

mas, é naturalmente necessario o senso 
alliado á inspiração; mas, subordinackl~ 

amoos a uma série de contingencias : a 

missão, as possibilidades do inimigo, o 
terreno, os meios, as condições physi­

cas, eto. 
O trabalh<> de analyse des tes factores, 

fe ito á luz dos oonhecimentos hauridos 

nos princípios regulamentares, desem.ha 

ao. chefe o quadro sem similar da situa­

ção, inspirando-lhe a synthese respectiva, 

consubstanciada na decisão e na ordem. 

Sem duvida a Tactica é a arte do bom 

senso, mas do bom sendo adquirido pelo 
trabalho constante e, para resolver cons­
cientemen te os seus problemas, sem con­

tar com a Sorte, é necessario ter uma 

Doutrina e um Method()1 que decorre 

della.. Sómente dessa maneira poder-se-á 

conseguir que os officiaes de nosso E xer­

cito encarem os problemas sob o mesmo 

ponto de vista e, em consequencia, ob­

tenham soluções que jamais poderão ser 
contradictorias. 

E' a disciplina intellectual mantendo 

a uniformidade de pensamento. 

Por ahi 'vemos que o official chamado 

a resolver um problema tactico tem de 

subordina r-se á D outrina e ao Metl:wdo; 

aquella, constituída pelos principias fun­

darnentaes contidos nos regulamentos, 

simples e nume rosos, assentes em bases 

solidas, deoorrentes da pratica e do bom 
senso ; este, furmado pelo raciocínio tac­

tico, a decisão, a ordem. 
Nota-se ainda que por mais ferteis que 

sejam as qualidades de imaginação de 

quem resolve um tal problema, ellas ser­

virão, apenas, desde que e stiverem su­
jeitas ao methodo ra dar mais brilho 
á solução. 

E· forçoso ter sempre presente que, 

sendo a guerra a lucta entre duas von­

tade.s, sahirá vencedora, em ig ualdade de 

condições, aquella que fôr mais firme e 

bem orientada; porém, para exercei-a, é 
preciso sab·er agir racionalmente. 

O espirito deve, pois , ser cultivado com 
esse objectivo, e por ser longa a aprendi­
zagem é mister despender um esforço 

constante e progressivo, visando operar 
pelos reflex<>s n<>s momentos críticos, para 

pwduzir uma decisão firm e, li:Jgica e 
precisa. 

Que é necessario conseg uir, pois, em 

primeiro logar? 
A mais perfeita unidade de doutrina 

como base de todos os esforços . 

Do livro- O Raciocínio Tactico 

Cmts. Paes d'Andrade e 

Sitio Portella . 

•• 
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DESTACAMENTO DE LIGAÇÃ<) 
(COLLECTANEA) 

I. - Da lnstrucção (franceza) de 28. b) O cmr. da i. junto ao qual es4j 
I 2. 19 17 sobre a ligação para as tropas destacado - sobre o apoio _que lhe p6 
de todas as armas. dar a a. que elle representa. 

Capitulo li - Agentes de ligação da O plano das Ligações de cada D . .-1 

· t á · fixa a composição e a distribuição do a. Jun o 1. 

8•. A a. n ão póde actuar efficazmente dest. de ligaç~o ( 8
)· Antes de sua partid 

senão estando e m ligaçã-o i111tima com a 0 ofticial de ligação (chefe da l igaçã.c 
i•. para a qual ella trabalha . cmt. do dest. de lg.) recebe elo chef 

que o expede indicações muito ,precisa 
sobre: 

E ssa liga9ão se estabelece : 

a) Mediantf ntactos frequentes en-
t l1e os officiaes , i. e da a , cujos P .C. I' 
devem ser s itna dos proximos uns dos 
outros sempre que isso seja possível, oom- I 
tanto que o oom). da i. e o da a. fiquem I 
assegurados nas melhores condições; 

b) Pelos agentes de ligação destaca- 1 

dos pela a. junto á i. 

D estacamento de ligação. (1) 

1 .0 Os programmas de tiro estabele 
ciclos; 

2.o A s pos ições e 

tiro das bias.; 
3.o Os consumos 

tidos; 

as possibilidades d• 

de munição admit 

4.o A natureza do ap ··: ·. ;.,~onamento da~ 
bias.; 

5 .o As previsões sobre mudanças d6 
posição; 

6.o A natureza das informações repu­
tadas como as mais necessarias e 

mais importantes. 
E' preciso além disso que o chefe da 

9· Durante os períodos de ~perações 
activas, offensivas .ou defensivas, cada 
grupamento, subgp. ou g. de a. c. ou de 1 

31. p., em missão de ap:oio dire cto á. i. 
destaca junto desta um official, chefe da 1 

Ligação, que tem ás suas o rdens num 
destacamento de Ligação, constituido de: 
graduados c ~ol dados esclarecedores e 
agentes de lig ação; 

i. junto ao qual o off. de ligação está 
des tacado lhe faça conhecer: 

Telephonistas e signaleiros com o 
material nec~ssa ri o ( telephone, appare­
lhos optioos, bandeirrolas, etc.) 

Sua missão consiste em informar (n): 
a ) O chefe que o d estacou - sobre a 

situação e as necessidades da i . e trans­
mittir-lhe os pedidos d e tiros desta, sob 
forma utilisa vel pelas bias.; 

(l) Por principio o dest. de Jiga.;ão nada 
te":! que . v~r com a observação do tiro. Esta 
ul t1ma m1ssao deve ser considerada como exclu­
siva de qualquer outra e é assegurada por um 
pessoal especial, em condições determinadas para 
cada caso particular pelo cmt. do g. 

• (
2

) A instituição dos dest. de ligaçlo, não 
. di.Sp~nsa. os respectivos cmt. de g . ou de gp. 
de uem frequen temente tomar contacto com os 
cmt. de i. com os quaes devem collaborar. 

a) antes da operaçw: 
1 .o) Os pormenores do desenvolvimento 

projectado para a manobra da i.; 
z.o) Os signaes oonvenciooaes previstos; 
3.o) Os locaes successivos de seu P. C. 

b) Durante a operação 
1.0 ) As informações que elle receber sobre 

a locação de sua primeira linha 
e a do in~.; 

z.o) Su as intenções. 
Tambem antes de sua partida o off. 

de ligação deve estudar cuidadosamente o 
sector onde vae operar a unidade onde é 
destacado. Esse estudo deve comportar 
n~o só o exame aprofundado do plano 

(S) Aos cmt. de btl. ou de r. de primeiro 
escalão. 
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ctirector, elos pla nos em. relevo e das pho- \ 
tographias, mas ainda reconhecime ntos á . 
'ista, a executa r dos observatorios que \ 
permittam descobrir a região interessante 
Deve a inda pre parar suas cartas e as I 
ele seus auxilia res, marcando nellas as \ 
. zonas d e acçã.o dos g., os limites de al-

a sua a ., etc. ) Em tal caso elle deixa 
junto ao cmt. da unidade d e i. um sgt. 
com o pesso al necessario . 

1 1 . Em período de es ta bilisaçã.o as li­
gaçõ es ent re a i. e a a. inspiram a sua 
organisação nas indicações precedentes . 
O objecto é sempre o mesmo: assegurar 
á i., com opportunidade. o apoio efficaz 
da a. A importancia dos meios de li­
gação a emp regar (composição do dest. 

cance, as zonas ele angulo mo rto. as zonas 
desenfiadas aos observatorios terrestres 
e os locaes provaveis dos observa torios 
futuros . de lg.) v a ria confo rme a si tu ação. 

li - D e uma a ula do cmt. B resard na 
E;. A. O. (Notas do cap . Thimoteo F. 
Machado ). l nformaçõ es d4das e pedidas 
pelo cmt. um des t. de ligações enviado 
pela a,._ á 1. 

10. Para corresponder -se com a sua 
a.- elle emprega o telephone, na fa lta delle 
a optica, servindo -se do pessoal do seu 
dest., e eventualmente pombos correios. 
Elle póde alem disso utilisa r, se neces­
sario fôr, com autorisaçã.o do respectivo 
cmt., as cadeias de mensageiros da i., 
e mesmo seus pos tos emisso res de T. S. F. 
c a T. P. S. (<1 ). 

A ligação telephonica e ntre a i. e a a. 
de apoio directo é dupla: um circuito es­
tabelecido e conservado pela a ., outro 
pela i . E ssa dupla ligação i . - a. em pe­
ríodo de estabilisaçã·o deve systema tica ­
mente te r itinerar ios differentes; ao CO!ll ­

trario, quando se trata de prolongal-os 
em caso de a ,·anço, que é ~tão n ecessario 
ganhar tempo na instalaç~o e eco111omisar 
pessoal, pode-se ahi adoptar um traçado 
commum ou tomal -,os muito d sinhos. 

O chefe da ligação (cmt. do dest. lg.) 
marcha em principio com o cmt. da uni­
dade ao qual o plano das ligações o dis­
tribuiu, mas fica subentendido que ,o de­
sempenho de suas funcções póde obri­
gai -o a afastar-se momentaneamente (re­
conhecimentos, inspecçã.o do trabalho do 
seu pessoal, ~tomada de contacto com 

• (') Para. que este ultimo processo por:sa 
set· empregado importa collocat·, desde que seja 
possh·e!, na proximidade de um dos observatorios 
a vançados do g . ou gp. (observa torio conv~nien­

temente ligado á rg. pt•r tclephone) um dos pos ­
to.; emissores ou receptores de T . P. S. do R. I., 
Hcrvido pelo pessoal da secção radiotelegraphica 
do R. I. 

Esse poslo funcciona como interm~diario (r~-
lais) entt·e a i, e a a. em _caso de tn tcrcc p·~ao 

das communkações lelephoniCas. 

a) Info rmações que o off. de lg. dá: 
1 . N umero de peças. 
2. Calibres. 
3- D otação de muniçõ es. 
4· P osiçõ es : a) das bias. 

b) dos observatorios. 
c) dos P . C. 

5. D esloca mentos pPevistos. 
b) Info rmações que o official 

pede: 
Em uma acção offensi v a 
1 .o Quanto ao te rreno : 

a) base de partida; . 
b) o bjectivos successtvo s; 
c) objectivo fin al. 

2.o Quanto á manobra: 
a) dispositivo inicial; 
b) passagem de linhas. 

3,.o Quanto aos tiros: 
objectivos : 

a) da preparação, 
b) do acompanhamento, 
c ) da protecçã~. 

de lg. 

Em uma acção defensiva. 
~o.o Qua nto ao terreno. 

a) posições actuaes ou avançadn· 
b) posição principal de resistenc 
c) posições diagonaes. 

2.o Q ua nto á manob ra : 
a) dispos itivo inicia l; 
b) r ecuo eventual; 
c ) contra taques locaes p revisto$. 

3.o Q uanto aos ti ros: 
objectivos : 

a) da contrap reparaçã.o 
b) d e deter. 
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UI . - Do cel. Tréguier « O que a in­
fa ntaria deve saber d a a . », z.a ed., 1923. 

Capitulo V Il - Ligação da a . de apoio 
d irecto oom a infa nta ria. 

E rn ce rta epoca da g uerra pensou-se 
que se obte ria ma is rapida e ma is fa­
cilme n te a inte rvenção dum g rupamooto 
d a a rtilha ria d e apoio directo se o cmt. 
desse gp ficasse ao la do do cmt. do R. 
I. ao qual devia a poia r ; e se quiz g ene ­
ra lisàr esse syste ma, ta nto para a offen­
s iva como pa ra a defens iva. 

P elo ca lo precedente viu -se que não 
-é sobretua.v o tempo necessari.o ·.á trans­
missão da des ig nação do objectivo pelo 
cn1r. da i. apoiada ao cmt. do g p. de 
apoi.o directo o que t.o rna difficil e tarda 
;, inte rvenção desse gp. Dema is, s e o 
cmt. da a. de a poio directo está junto 
du cmt. d a i. apoiada, sempre e lle mesmo 
p:·ecisará de tempo pa ra transm~ttir ás 
bias. a desig nação do objectiv.o . 

O q ue é i ncont~stavel n essa juxtapo­
· ição dos P. C. é que o cm't. da a . de 
;, )Joio directo es ta rá ma is bem info rmado 
da s ituação da i. ; suas o rde ns para a 
in tervenção da a., se fu r o caso, serã.o 
rn tis nítidas, ma is adequadas, mas o s ele ­
men tos de tir.o pa ra bater um objectivo 
dado nem por isso serão mais precisos. 

Entre ta nto a juxtaposição dos P. C. 
deve ser realisada sempre que possível. 
O qu.e é pr,eciso é que ella não seja sempre 
obrigatoria, porque póde resultar g rave 
incon ven i·ente no ataque. Com effeito, si 
o cmt. do g p . se desloca ao mesmo temp.o 
que o cmt. da unidade de i. suas ligações 
cessarão de te mpos em tempos, sej a com 
suas bia s., sej a com o cmt. da A. D. ; 
cll as a1ongar -se-ã.o e fica rão, por tanto, 
mais p recarias, mais expostas a serem 
cortadas, de moclo que o cmt. de gp. 
~ rrisca-sç a não poder ma is commandar 
seu gp., a n fu::> receber mais o rdens do 
cmt. da A. D. 

E' preciso não esquecer, que o con 
ba te que se trava não· é só de um R. 1 
mas é da D. I., e que pódem produzir-s 
taes eventualidades que levem o cmt. d 
D'. I. a fazer intervir um gp. de apoi 
directo de um R . I. na frente de m 
o utro R•. I. De modo .que é necessari 
que o cmt. de gp. de apoio directo pPSS 

r ecebe r ordens e possa dar ordens, par 
o que o seu P. C. não póde esta r com 
tantemente a deslocar-se. 

Certamente elle deve de vez em quand 
ir to ma r contacto com o cmt. do R. I 
inte ira r-se da situação do combate, fa 
zer reconhecirnntos pessoaes necessariu~ 

Mas elle deve ter um P. C. com um; 
certa esta bilidade, para onde lhe sejan 
transmittidas as ordens e de .onde ellt 
mesmv transmitta ordens a suas unidade~ 

U ma no ta do G. Q . G. de 25. JO 

19 r 8 assim se exprime : «Em certas D 
I. o lugar dos cmt. de gp . de a. fo 
impo sto ao lado do dos cmt. dos R. I 
Ao cabo de pouoo tempo .as circumstan 
cias da batalha fi zé ram levar os P . C 
muito pa ra a frente, com vistas a garan 
tir a direcção do combate dos R. I. A~ 
ligações da a. então se alongaram dt 
modo excessivo e to rnaram-se precarias 
O cmt. de g p. teve por isso que fa.ze1 
se substituir nas suas funcções por UJT. 

cmt. de g ., os e. m. resulta ram dahi de· 
sorganisados e ma l empregados. 

Os cmt. de g p. deve m escolher seu~ 

P. C. de maneira que assegurem .nas con· 
dições as mais garantidas o commando 
de suas unidades, a ligação com a au­
to ridade superior e a vigilancia do campo 
de batalha». 

E m resumo, póde-se concluir que as 
ma is das vezes num ataque o cmt. do 
gp. de a poio directo não estará j unto do 
cmt. da i. que eUe a poia. E lle terá sempre 
junto a este, como seu representante , um 
oflicial de ligação . 
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Qual será o ·papel deste• official de 
ligaÇão durante o ataque? 

Esse papel será principalmente inteirar­
se da verdadeira situação da i. a apoiar 
. e ~e suas necessidades, quando .as corres-
. pori.~entes informações cheguem da pri­
m~ira linha ao cmt. do R:. I. Dahi elle 
deduz, de accôrdo com o cmt. do R. I., 
o. auxilio que a a. deva fornecer-lhe; julga 
da possibilidade dessa intervenção, do 
tempo provavel necessar:Lo para que elle 1 

possa produzir-se e como deverá ser pro­
duzido. 

, Por outro lado, para estar .bem senhor 
das possibilidades das unidades de seu 
gp. e , tambem para nesse . sentido infor­
mar a infantaria, si necessario, o official 
de ligação · deve ·es·tar bem ao par das 

_ differentes missões ·qu~ essas unidádes re· 
ceberam e dos meios de que ellas dispõem 
em munições. 

O official de ligação não é, portanto, 
oomo muitas vezes se é tentado a crêr 
I J 

um simples agente de transmissão, en-
carregado de transmittir á sua a.., em 

liguagem ide a., 0t5 pedidos da i. Ao rp~smó: 
tempo ·conselheiro technico do cmt. 4a i. 
e com a delegação, por assim dizer, de 
.tomar decisões pelo seu cmt. ae gp., este 
official de ligação não p6de ser oo~ 
entretanto erradamente occorreu duraRi8 
a guerra, um official joven, sem ex~· 
riencia, ás vezes pouco ao corrente do.' 
officio e dotado mais de bôa vontade 
do que de sensp e saber. 

O official de ligação deve ser ti" de pre­
ferencia o immediato oo cmt. de gp. ou,. 
em todo caso, um official experimentado~ 

IV.- Da E. E. M., 10 )nferencia do 
curso de _a. pelo cel. Pascal pag. 25 a 33· 

«A Defesa N acionai.» podia promo~r o 
levantamento da barreira imposta á pu-.: 
blicação pela nota «Reservado », opposta 
a esse trabalho, e incumbir-se de sua 
vers-ãO e divulgação. 

Itaypús (Santos), junho de 1924. 

Major Kling8r. 

..... -........................................ ·-······· ...................................................... , ...........•..•• 
A Manobra da Infantaria 

Tl"echos extrahldos do livro dos Cmts.. B~rrand . e Paes d' 'ndrade 

Va~os. a~ora fazer. uma. ap~licação des­
ses pnnctplos ao caso mats s1mples, mais 

· elementar: a manobra de alguns grupos 
de c.ombaie; e, pa~a respeitar os laços 
tacticos, tomaremos a mais pequena uni­
dade contendo alguns O. C. sob o com­
mando de um chefe- o pelotão. 

Isso nos levará a estudar a manob:ra 
elemen.tar da .Infantaria: manobra por 
desbor'itamento e por envolvimento. · 

Mas, antes de proseguir, insistamos so­
bre mm ponto essencial, que tudo dirige 
na execuçãQ da manobra: Uma vez sub.-

' 

mettidas ao fogo da infantaria inimigaj 
e empenhadas no combate, as unidatJes 
engajadas só podenz actuar frente no 
inimigo; a potencia do fogo é tal 
torna-se : imp.ossivel qualquer ovim~en1to 

lateral. Todo movimento desta 
oollocará a unidade sob o feixe· de 
arma automatica qualquer, e será a m(lirte::::; 
immediata. 

Naturalmente, isso só acontecerá e~ 
terreno batido pelas balas; com a 
tecçãó dos angulos mortos e ;v,., .. P.,.HrPJboll! 

das cristas. podem ser executados m 
mentos lateraes. 

C.:> 
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fjtf'.::;;./·- , ~~ o axioma bem conhecido: Não se O commandapt~ dispoz se4~ ·g:rtl~ode 
\:,\-!?· .. ·;. .manobra sob o fogo. modo a cobrir toda a zonà d~ a~ 'da 
1/{::·;·ii:!ít , . -~m 1870, a Guarda prussiana atacando companhia, ifo'rlll·ando como que~- ·CI~tes 
),;::,rr··., ~.1Jfl planicie de Saint Privat, no dia 18 de um ancinhQ (400 .a SOB .;JB.ett.QS<),. 
!f(~! ·· ''~-~-~gosto, e tendo necessidade, para exe- Ghegando á crista A 1), o g~ qe 
i\!,·:,;· ·lcüta:r sua manobra, de fazer um movi- combate O. C1 recebe tiros de :M; 6rt,de 
1/:~ ( · mento de flanco sob o fogo dos -atira- se acha collocada Unía mêtrã.:lhadorá. w .. 
(iJ./,/ ·.dores francezes, não conseguiu approxi- miga (exemplO 1). - ·- -

Ir Ir~~,.·. 
li! i i'> 

lli/1.~_'·1··. /:·:. 
I f i~ ' 

jl:\· 
~rt:·: ~ -~ 

Jlr 
t'>' 

·r'l:_:_-i·-: 

,(,,'· 
rr· 

)J,I 

!) / 

I!J.: 
)\., 
1).· .. 
li' 
f/Y.· ' r> 
~~r~'.! 
ilí)_ 

,.. 
Gc.., 

(; 

)jú, , n:ar-se a mais de 890 metros da posi-
)'i\: çao e perdeu 7.000 homens de seu effe­
li'(;. ctivo, que era dle 11.000. 

1~,
1;\:. E ~s francetze

1
sh, n

00
essa época, ainda não 

11

'·{:, .possutam me ra a ras! · ·. 
Entretanto, si não é possivel manobrar 

fi:. sob o fogo, p.óde-se marchar; mas, só-
mente em frente e sempre em frente, e, 

::: naturalmente, combinando o fogo e o 
!-:· movimento. 

t~. * 
~j.j\,~-~·:,'·· Com.o é possivel, então, ex~cutar a ma-
J_': __ I_!·.;: ___ >_,··.;n_ .o~ra, tendo por. fim chegar _até ás .po-
~vr.r<.' stçoes que p.ermrttem tomar .o inimigo 
/(,.:;,·;,· 'td~ flanco, attingindo os objectivos esco­
~(f\{ ,-,:·.:.:~hidos e determinados? 

:1

1!;,(;/,,.,. · .• (~ problema parece apresentar sérias 
lí,'J,· r,•·.,·9i:fftculdades, o que é real: mas,· tem, 
iü,,;·,:·:''lqJ~·s, uma solução. · 

.j\{:~ .. 1,~:~, ,_ ,To~emos pequenos casos concretos, de 
'/i''i , í .. ~aeôr~o com· o nosso methodo de ins­
·1::;..- rtt.tcçao. · 
( . . 

'I( I ·um pelotão que marcha como van-
,'!1:- , 2/~~ªf(ta de uma companhia, por sua vez 
~Ni~tfi:0.L.}:. (·r _ 

., . 

I vanguarda de um .batalhão._·, ·y-ae . .d_e. ~Oéste 
para -~ste. · 

Si os tiros da metralh.adQra são .diri .. 
gidos normalmente, logo qae transpuze .. 
rem a crista, as homens dá esqua<!ra de 
volteadores serão obrigados a deitar-se 
no chão. O fuzil-metralhador do grupo 

· será, então, installàdo na crista ,par.a fà .. _ 
. zer calar os fogos da metralhadora.. ~ 

meça, nesse momento, a ser restabeleÇJ~· 
a mais elementar combinação· de ·fogO' ·~ 
movimento: o fuzil atir.ando .. !pB!r,~ .q:Qe as 
volteadores possam ;fa~e~ .a$· :t~çç. 

. Si o o. C1 consegu~· :tran$~r a ·<*ista, 
em um certo momenw a s·ua [pt~:e.ss~o 
será impedida pele fogo dà metralhàd~ta. 
Para continuar a :pr.agressio 'é .p.reciso., 
elltão, realizar a. manobra, lan.çande pàrà 
a frente um outro grupo ,que .tran$por-­
tará sua arma automatica para E, áfim 
de tomar de flanco, com fogos de en­
fiada, a metralhadora M, forçando o ini­
migo a retirat-se, QU, se tei~man em ficar 
sobre a posição, ·a receber o assalte dos 
O. C.1 e O. Cs, ap.oiados · pelos· outros -
grupos. ' 
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' · : Si o· O. · Cs, aléançar E, terá realizado 
o·:.qáé se ·chama desbordamento,· mas, esse 
moVimento só é possivel com o apoio 
do 'O~ C1, que manb~rá .a metralhadora 
5Qb' s~us fogos emquanto o o. c3 pro-
gri(le. . 
: ; ,eis em que . consiste a manobra ele­
m~ntar para o desbordam ento. 

· Póde acontecer que, Chegado a E, o 
o .. Cs p:ão .pos~a agir. pelo· fogo devido á 
<;-~isten~ia de um obstaculo natural ( on­
duHlção ·do terreno, etc.) interposto entre 
-~ e E;_ o fogo continúa. a ceder logar 
~o movimento e o O. Cs --vae continuar 
à progredir at~ alcança~ uma posição fa­
voravel -D! que e.erm~~=:t abrir o fogo, 
-ou . aprovettar a occastao ·. para continuar 
o movimento até pod_er apanhar Q ini-· I 

·migo p·ei~· .retagu~da. ·o desborda.nü!ntiJ ·1 
transforma-se, entao, em env.olvimettto. : 

Para exeçuta,r tanto um como outro 1 

o movimento_ do O. Cs só é possivet' 
. ·apoiado pelo fogo do·o. C

1
• ' 

Vejamos agó_ra uma variante. Conside­
~o.s_ o pel9~ ~~r~bándo exactam~nte · 
na d1recçao do tnuntgo, supposto em M · 
supponham<>s agora que elle marcha · d'~ 
S~ O. para. N. E. tendo alcançado a po-
sição do exemplo n. 2. "" 

trem,olo n!l ~ 

•• ~ ' : I I : 

li:lprtib-ltllt~~n 1111/Af ,~t~tli'NrJIX.Y 
- Úl.rzd-lt!IJ/b ~,NN/#IW SlMITMIItllrtl 

. . . i'lll~-l'.r«ui'IJdl~·. 

' ~· 'AéttD ~ • 
, .:..;.. F.M: 

• ... ~~~1Ã1111811 . 

. I· 

ec, --, 
. 74' • ' . \ ,. 

·.a). Mudárá a frente de seu pelqtão, 
de N. E. para M; todos os grupos frente 
a f:ste; 

b) Conceberá sua manobra, para o qu.e 
observará primeiramente o terrenç de .u~ 
ponto d3: crista A- 8; desbordamento. pe~o 
Sul (objectivo a attingir, o mamelão E!: 

c) De accôrdo com a manobra con:~e:: 

bida, collocará seus . grupos de combaf~, 
frente aos objectivos: G. C1 sobre ~ 
crista A B, frente a M, prompto a bat\!r 
M com seus fogos; O. C:~ em direcção 
do matto Sudéste de B, frente a E. qu~ 
é o seu objeciivo; O. C3 escalonado a 
retaguarda e á direita de O. c., 'lra re:­
fórça~ O. C3 , ou para ampliar . esbor­
damento e mesmo fazer o envo.t v1mento 
' ' de M. Emfim, O. C2 em reserva, na re-
taguarda do o. cl protnpto a reforçar 
O. C11 vindo até B para atir~r sobre M 
ou ligar as acções de O. C1 e dos grupos 
de manobra o. c3 e· o. c,. . ' 

Todos esses movimentos e tomadas d~ 
posi_ção, serão feitos a coberto atraz. da 
crista A - B. Si não existisse essa . crts~, 
e· o terre.no .apresentasse· sómente pequ~­
.nas ondulações, o dispositivo para . ? 
ataque seria realizado de muito long~lr 
2.000 metros ou mais. 

~, . . -------..... 4'Gc -~;,;:_;:;;;..MMtE . . . . 
' .s . ' . 
~- . .,..CPr~~-~----

'rfT, ~ 0
"' OUJ!m,nttu• • ~ .. .,..s."?;::;::;;--

---._ ____ .../ -- --~N.· .. · 

_.O seú com mandante recebe do capitão · Da mesma fórma que no primeir.o qaso~ 
irtferma~ão que o inimigo se acha em cada grupo seria collocado, desde· .e~sa. 
M., e tambem a ordem de atacai-o. ·distancia, frente ~ seu objectivo .. ~~r 

O· q~E; fará elle? cu lar. 
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No exemplo desenvolvido mais atraz, 
vimos que a idéa de manobra, para atacar 
o ponto M, era de engajar, contra a 
metralhadora , o O. C 1 e manobrar com 
o O. C3 , afim d e occupar E, e poder 
dahi atacar de fl anco a posição inimiga 
de M,· mas, s upponhám os que o O. C3, 

no seu avanço para E , foi tambem rece­
bido, depois do bosque B, a tiros par­
tidos de E. A sua acção torna-se, desde 
esse mo mento, identica á do O. C1, isto . 
L. não póde senão atacar direito 
sobre E, sem fazer movimento algum la­
teral. 

O que faz nesse caso o commandante 
do pelotão? 

L_ança o O. C.1. afim de pro1 "'ar a 
acçao d o O. C:, ou ref.orçal-o, si fôr o 
<::aso. 

Esse g rupo fará. então, em relação ao 
ponto E, o mesmo que .o O. C8, fazia 
rm . r_:Iação a M, isto é, procurará uma 
pos1çao N, de onde possa ag ir com fogos 
de flanco sobre o inimig.o de E. 

Caso o inimig.o do ponto E ceda, pelo 
desb?rdamento feito pelo O. C1• conti­
ntiara para o O. C3 a missão de des­
bordar M, e para o O. C, a de fazer 
um movimento mais amplo vi<;ando o 
envolvimento. ·' 

B) DISPOSITIVO PARA A MANOBRA 
- DOSAGEM DOS ESFORÇOS - ES­
CALONAMENTO EM LARGURA E 

PROFUNDIDADE - RESERVAS 

resistir. detendo os esforços feitos pelo 
inimigo. 

Este esforço mer~os forte póde, ulte­
riormente, tornar-se principal e decisivo, 
possibilidade esta permittida pelo jogo 
dos •reforyos, e das rese rvas, regulado d e 
antemão ou em consequencia de certas 
eventualidades. 

Não se trata, pois, de regular o em­
prego dos meios segundo as facilidad~s~ 
ou .dififculdades das zonas em que vao 
ser applicadas, mas, visando, antes de 
tudo, a imporiancia dos resultados que 
se quer obter. 

E' desse modo que se faz a applicação 
do principio, que o reg ulamento francet 
denomina principio da manobra do forte 
contra o fraco: agir em força, co~ o 
maximo de meios lá onde se suppoem 
existir as fraquezas do inimigo; porque. 
as partes em que se espera um resultado 
importante são natu~a.Im.ente ~quellas 
onde se verifica que o m1m1go esta menos 
~r~. . . . 

Essas fraquezas são, em pnnc1p1o, ell' 
contradas, infallivelmente, nas alas, se!ldo 
ahi que podemos melhof!llente apphcar 
nossos meios de fogo, s1 consegUirmos 
desenvolver a manobra por desborda· 
ment!o. , 

Taes fraquezas podem-se apresenta~. <tS 

vezes no interior de uma frente ure­
aular~ente mantida ou defendida; então, 
~ engajamento prelimln_ar do combate 
terá por fim o reoo!lhec1mento do_ ponto 
em que será exercida nos~a acçao ~m 
força. O fim nesse caso particular, porem, 
é sempre o mesmo: tomar de fl~nco uma 
parte da frente inimiga, depois de ter 
nella feito uma br.écha, procurando sempre 
o seu desbordamenio. 

Tanto num como noutro caso. o des­
bordamento póde conduzir ao enl'olvi­
menio de toda ou parte da frente a 
atacar. 

. A manobra uma vez concebida e pro­
J~ct~da, dete~minados os objectivos a at­
tmglr de accordo com a situação tactica, 
as _Possibilidades de acção d.o inimigo e 
o cerrer:o, torna-se necessario regular a 
e_co_nonua das forças , isto é, sua repar­
hçao no. tem~o e no espaço: no tempo, 
para de1xar as tropas, mais ou menos 
afastadas, a p.ossibilida de de percorrer o 
espaço que as separa dos Jogares em 
q_ue devem actuar; no espaço, afim 'de 
f1 rar o mais possível em frente aos pontos 
em que se quer faze r um maior esforço, 
d() qual se esp eram resultados mais oon­
sideraveis, isto é, onde o chefe quer exer­
a r. su_a vontade, atting ir o fim ou o 
(~bjedtvo mo:ne11taneamente fixado, prin­
ctpat e decistvo. 

Com meios de acção determinados (~i­
visão, regimentos, batalhões, companhtas 
.ou mesmo pelotões). e para executar. uma 
ma nobra concebida tendo determmado 
uma certa economia de forças. como ap.­
plicar o principio da acção do forte contra 

Em consequencia, é preciso ser fraco 
01 1 menos forte em frente aos pontos 
sohre os quaes se d eseja fazer um es­
fo ryo menos consideravel, que póde sim­
plc '>mente, em certos casos, reduzir-se a 

o fraro? 
1 o. Fazendo agir sobre frentes sen$i­

velmente iguaes. a lli uma unidade, aqui 
duas ou tres; produzindo-se, eviden te­
mente, neste ultimo caso um esforço duas 
ou tres vezcr:; maior. 
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2°. Affectando, ás unidades da mesma 
~ategnria, zonas· de acção de larguras 
differentes, e tanto mais estreitas quanto 
os ·esforços que queremos produzir forem 
mais oonsideraveis e importantes. 

· ~ R. E. _C. 1:_ diz, falando da compa­
nhia, em formaçao de combate, ao sabir 
de uma base de partida: . 

• -~ «·Para o a_ssalio de um . ponto se­
namente organtzad:o, a frente de com­
bate da companhia é, no minimo, de 200 
m:e~ros, ~e~do,. entretanto, ser augmen­
tada, · nomeadamente quando o inimigo 
nãb tem tempo de entrincheirar-se soli­
d~mente, alcançar 400 ou 500 metros 
mesmo um pouco mais si o terreno fô; · 
particularmente descoberto» 

Ainda ifalándo do batalhão·, diz o ·mesmo 
regulame-nto: , 

- << A ·frente de ataque é variavel. No 
ataque á posições organizadas, é de 400 
ou 500 metr.os; podendo ir ao dobro 
algumas vezes ao triplo, em terreno li: 
vre; mas, nesse caso, como bem se póde 
perceber, o batalhão não actuará ener­
gicamente senão em. uma parte de tal 
frente». 

Supponhá.mos, por exemplo, um ter­
reno uniforme em toda a frente A-C na 
qual vamos fazer agir um regim~nto 
com dois batalhões em primeiro escame; 
(fÍg. A). . 

.8 
J A·. t--:------+-----1 C 

Fag P. 

Considerando a conquista do objectivo 
como mais decisiv~ do lado de . C que 
d~ ~do. de A, o coronel fará o batallião 
da duet~~ tomar a si o ataque da frente 
B ~C, nttidam.ente menor que A- 8 e 0 
batalhão da esqu~rda atacar A - 8. 

Supponhamos atnda, um batalhão a ·n­
do sobre uma frente A - C (fig. B). gt 

... I I 
I 

I' 

' Ar ~ ~ c 

·- - -I I -I 
_, -lcto. r 1 ClQ .I .... 

I 1 C tO. 
I 

Com a idéa de manobra de fazer um 
esforço sobre B -C maior qu: sobre . A_• 
B, porque daquelle lado suppoe-se o ·mt• 
migo menos forte, a acção ~obre A- B1 
seria feita oom uma companhta, e sobre 
B -C oom duas, admittindo A - B igual1 

a B-C. -
Mas, se quizermos um esforço ainda; 

mais possante do lado de C, que . do1 
lado de B, applicaremos uma das com• 
panhias da direita sobre uma frent~ C-0, 
nitidamente inferior a B- O. Asstm, te'! 
remos as tres companhias applicadas em· 
frentes cada vez menores para o lado em; 
que queremos obter maior result~do .. 

3o. A consequencia dessa· manetra d~,' 
proceder é que, lá on~e. va: fazer .o 
maior esforço, pela dimtnut\ da lar-
gura da zona de acção, obteremos .Ull'l 
escalonamento em profundidade mais '<;o~-; 
sideravel que_do o\{tro lado~ Então, quanto. 
menor fôr a frente, de accôrdo com o 
esforço a reali~ar, tanto .maior ser~ . o 
escalonamento em profundi~de. . · .· 

·No conjuncto de wn dispositivo,. es~~· 
escalonamento é mais consideravel au.'lda,; 
com effeito o chefe não age sómente 
com as tropas que engaja a T?rio~i, m!s 
tambem com suas reservas, CUJO· .ftm n~· 
é unicamente o, de parar os imprevi_.:;tos.\ 
e sim de serem empregadas de . accordQ/ 
com a manobra concebida, do lado .d<)., 

maior esforço, onde se procura o resul~ 
tado decisivo (fig. C) .. 

B 

----- -'· l c1a 

, ., c: 
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- « O emprego das reservas é domi- dos os chefes de infantaria, 'até o coronel, 
nado pela vontade nítida de as engajar devem tel-a muito nítida e absolutamente 
nas zonas em que o inimigo cede », diz firme, porque essa noção não póde ser 
o reg ulamento francez. O R. E. C. 1. , separada da idéa de manobra, da qual 
secunda : «o logar das reservas é, pois, é ::t traducção completa e litteral. 
atraz das unidades as mais profundamente i\la ordem, porém, não convém deter­
escalonadas, face ás pa rtes da frente ini- minar a unidade que vae fazer o esforço 
miga consideradas como podendo ser as principal; mas, quando seja necessano 
mais fracas ». dar uma idéa da importancia que o chefe 

Por outno lado, oom.o as reservas não liga a um esforço dessa natureza em um 
são engajadas ao mesmo tempo, e sim certo ponto, dir-se-á simplesmente: Es­
com parcimonia e successivamente, en- forço principal com a direita (esquerda~ , 

contramol-as escalo nadas em profundi- não determinando taxativamente a uni­
dade, e tanto ma is quanto p;ossam ser dade que vae produzil-o. Mas, isso só 
chamadas a uma acção fóra do eixo pre- acontecerá em casos restrictos. 
visto pa ra o seu engajamento 0 R. E. c. I. é muito prudente quan~o, 

A idéa de manobra e dep,ob ..t deter- a proposito da conducta do R. I. 9JZ: 
minação dos objectivos traduz-se por- « No seu espírito (do coronel) havera a 
tanto. pelo dispositivo das tropas 'tace a idéa do esforço principal, ma_s todos _?S 
seus objecti vos, e pelo seu escalonamento elementos empenhados na acçao atacarao 
(escalonamento em pr.o fundidade). a fundo, sem segunda intensão. As ex-

Em summa, a repa rtição das tropas, pressões - esforço principal e esforços 
em larg ura e profundidade, depende da secundarias não figurarão na sua ordem. 
frente a ~tacar e da zona em que se Si o dispositivo geral da~ forças, pelo 
quer, apphcar o esforço principal. I escalonamento de suas umda~es, reye}a 

Pode_ acontecer, entretanto, que essa 0 esforço, principal, e caractenz~ a 1dea 
zona nao _se ache . de antemão determi- de manobra, no interior dessas umdad~s ,o 
nada; entao, engaJa-se por tocfu parte, disposito dellas traduz, tambem, a tdea 
manten~o as reserv~s promptas a agir, de manobra do seu commandante. No 
~ o ma1s lo nge posstvel, de modo a po- exemplo citado o commandante do pelo~ 
a.el-as desloc~r la teralmente caso seja pre- tão, que marchava sem ter nenhuma no­
Ciso, d e accordo com as determinações ticia do inimigo na frente da zona de 
.de um ponto fraco. acção da companhia-vang uarda, e que, 

• Uma ~onsideração imp.ortante: seja qual para explmar todo .o terreno em su~ 
fô r o cuidado empregado na dosagem dfos frente tomou a formação de losango, h­
esforços, d ando a cada unidade uma zona nha um dispositivo muito razoavel; por-
-de accôrdo com o resultado que se dleseja que, encontrada a resistencia inimiga pe~? 
obter, evita r-se-á , no escalonamento em primeiro grupo, um segundo estava Ja 
largura, d ar a um commandante de uni- escalonado á direita ou á esquerda, prom-
dade a responsabilidade de uma frente pto a manobrar por desbordamento do 
fó ra de propor·ções oom seus meios de lado em que o terreno fosse mais favo-
acção e de oomma ndo. Por isso, é pru- ravel. 
dente não passar de uma frente de 500 No segundo exemplo, tendo informação 
a 600 metros para uma companhia, 1.800 da presença do inimigo em M, e qu~­
a 2.000 metros para um batalhão e 3.000 rendo fazer o desbordamento pela di­
a 3.500 metros para um R. r. reita. obrigado pelo ter reno, teria e~ca-

Do mesmo modo si o escaLon amento lonado. de antemão oa atraz da cnsta 
em pr~fundidade das forças permitte a A- B, os seus g rup,os uns atraz dos outros, 
suocessao e asseg ura a dura-cão dos es- de modo que, progressiva e successiva­
fo rçosJ facilitando o exe rcício do com- mente pudesse desbordar uns aos outros, 
mandoJ é preciso não cheo-ar até uma de n- conservando ainda disp.onivel o quarto 
sidade e~c~ssi va que só ~e poderia obter g rupo. 
c:m preJ Uizo da profundidade e custar O commandante dQ pelotão modifica-
perdas g raves. ria sua formação de accôrdo oom a ma-

O escalonamento em profundidade tra- nobra concebida no momento . 
.duz a noção do es forço maximo, que o O capitão da companhia e o majo r 
regulamento chama esforço principal; to- agiriam do mesmo mo do. 
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'Nas unidades subordinadas, pois as for- o mais cedo possivel para cumprir cada: 
uzções traduzem tarnbem a idéa de ma- um o papel fixado pela idéa de manobrá. 
obra de seus chefes.· Assim, o pelotão, qu~ na marcha de 

:.As. formações· symetricás, á esquerda approximação pó de ter até 300 ou 400 
á direita ·de um eixo de marcha, não metros de profundidade, conforme siga 

tãG. uina ldéa de manobra bem nitida, em columna dupla, com um menor esca-
,ão -formações tomadas, a priori, ainda Ionamento, ou escalonando dois ou tres 
onge d'O inimigo, quando não se tem • grupos, no ataque terá apenas uma pro.., 
dêá alguma sobre as suas possibilidades fundidade de 100 ou 200 metros. O ba­
le aeção: formação .em triangulo com talhão tend<> mais de 2.000 metros na · 
> vertice para a frente ·.OU para a reta- approximação, durante o ataque as dis-= 
tuarda · na compan·hia pu no regjmento, tancias entre as companhias, serão apenas 
:olumna dupla no _ batalhão. de 400 a 600 metros. 

Quandb existe a possibilidade de en- Da mesma fórma as frent'es d" acçâ() 
contrai" o inimigo a cada passo, de an- serão tanto menores quanto nc ppr.o­
temão ·deve-se prever uma manobra, que ximemos do inimigo. Assim terent-..~;:, fren­
ficará em estado latente, prompta a sur- tes de assalto. 
gir: caso das marchas de approximação, Os exemplos de formação e combate 
engajamento, perseguição. · 1 que acompanham o R. E. C. I. (2.a parte) 

No caso de ataque a uma certa frente, são muito significativos nesse sentido. 
a:s- -formações irregulares começam, então, Do facto de serem as unidades, prom~ 
·a apparecei, e já se vae percebendo um I ptas a empenhar-se no combate de ac­
·çer.fo escalonamento do lado em que se ! côrdo com as idéas de manobras dos 
póde prever _um desbordamento qualquer ,~chefes, e uma vez entradas na zona de · 
01:1·· esforço maior.; o pelotão marcha tendo 1 acção inimiga, ·particularmente na zona. 
dois· grupos escalon~dos com· ou sem in- 1 de acc;ão da infantaria inimiga, obriga­
tervaJlo; a companhta da mesma fôrma, i . das a reduzir cada vez mais a profun­
o . batalhão -e.scalonando uma, duas ou i d'ida_de de seus escalões, deduz-se a n.e­
tres c9mpanhtas, etc. cesstdade de tomar, de antemão, O· dts-
. . Em.fim, ha. casos em que. estas for- . positivo particular ou formação de cada 
mações podem ·ser tomadas de accôrdo uma dellàs, o qtial traduz, no conjunct<> 
com um.a idéa geral de manobra, sobre e no detalhe, a idéa de manobra a exe-
wna certa base de partida, para um ata- cutar. . 
que ou assalto: caso de travar o com- .Voltamos, assim, por um outro camJ~ 
'bate depOis de ter-feito uma approxima- nho ao nosso ponto de partida. Todo 
-~o á noite, ou coberto por tropas já C~ef~, de qualquer g'raduação, tendo U!Jt~ 
ewpenhad)as (1). mtssao a cumprir, caso encontre o tnt-

Nessas condiçQes deve ser feita a se- migo, ou tenha a possibilidade de en­
P,int~ ob~ervaç~o :- tod-o . es_ca_lonamen~o contrai-o,~ d~ve, em qualquer desses cas~s,. 
tsto e, a dtstancta de um escalão a outro, ter uma td!ea de manobra sempre prom­
é tanto menor quanto os é~calões forem pta, que lhe permitta cumprir a miss~ot 
de effectivo mais fraco. No pelotão, um custe o que custar. Estabelecida segu~do 
grup~ se escalona do .outro apenas de 50 um raciocinio cujas bases são, fóra da 
a. 100 ou 150 metros; ~a companhia, um missão, de um lado a situação tactica, 

-pelotão distará do. outro de 100· a 150 de outro lado o terreno, ella terá pOr 
metr-os, podendo em certos casos ir até fim um objectivo precisá, que já apren-
4QO metros, C<?nforme o terr.eno. A com- demos a designar, e será traduzida p'.lr 
panhia póde alcançar uma profundidade um dispositivo pariicular. . . , 
de 1.000 a .1.500 metr.os, ou mesmo um Devemos accrescentar que um dtspost­
fl9Üco mais (oompan~ia em formação d~ . ti~o imposto por ul!la certa m_anobra _sp 
vanguarda)._ ~, me~tda que s_e approxt- p~de ser tomado ~ora da acçao do J!l~:.. 
mam do inimigo, e esses escaloes entram mtgo; os preparativos e o desenvolVI~ 
~nas ·zonas batidas pelos fogos de arti.;. tl}en~o da manobra exigem, a todo custo~ 
.Iharia que caracterizam a approximação, que o chefe esteja em condiÇões de 'Mlir. 
,e dos de infantaria caracteristicos do ata- como enteQder, isto é, tenha gar~nti~ 
q~e., até chegar .ào -assalto, approximam_-se súa (iber~ade de acção~.. . . . 
uns do$ outros, justamente pelo motivo O . CQnJuncto das medtdas que asseg~:.. 
d . .a · ,,u:ma._ v€z __ em'benhªd~, só poderem. ram essa liberdad~ de acção constitQe.:}';!',::;:::;:i:; 

• • - ---~• y ri ~ J.T,-. A /l"',"tln/fli~i//\0t\iitJ\ 
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Com muito a t raz,o temos recebido as 
so luções do th ema a premio ; não nos foi 
possível, por essa razão, dar o j ulgamento 
no tempo dete rminado. 

A commissão en carregada desse ser· 
\·iço está certa que ficará desobrigada 
ern o numero de D ezembro proximo. 

Acc resce m;Jis que, a pezar, d e todos os 
contratempos, foi g ra nde o n ume.ro d e 
c. ncurrentes, a ug m entrundo , po r is o , o 
trabalho. 

A RedaçãLo da Revista confessa-se s..t­
t isfe i ta com o bom resultado da iniciÇJ. · 
t iva tomada e tem esperanças que os 
nossos assignantes cada \·ez mais se es­
timulem e percam o acanhamento man­
dando-nos suas so luções mesmo que as 
julg uem fracas, pois, que ninguem pôde 
. e r o juiz de sua propria obra. 

A commissão. 

····································· ......... ·················•·······················•·········································· 
Elementos de 11m t->lano de fog~os da infantaria 

(Notas de aula) 

Quando se f ixa a decisã o d e occupar 
defensivamen te uma certa wna do ' ter­
reno, o prim eiro cuidado a ter e collo car 
os fu zis -metralhaclo res d e mo do a con­
seguir, pelo flanqueam e nto, u ma barr a - 1 

g-em de fogos cruzados ao longo da l inha 
escolhida para res istir a o a taque tmmi~o. 
~sses fuz is, dispos tos como em f , e:on~ ­
tJtuem o esqueleto d;t li nh~ pnnct· 
p.tl ele resis te ncia. 

mente a traz e ao lOtJ$0 das direcções 
dos fogos m que const ituem tal barragen, 
de flanqueame nto. 

Para que o commando_ d_e pelo tão, pos::,a 
exerce r-se em boas condJçoes, nascer:1 em 
seo-unda uro-encia as sapas k, que ligam 

o 0 b ( a) c ao-os grupos de com ate resen· " 
elen~entos empregados na barragem de 
fla nqueam ento. 

Em te reei r a urgencia, sào crcados_ os 
entrincheiramentOs b, l iga~1do entr" S I os 
elementos em primeira lmha, para que 
haja facilidade de ligações entre . elles, 
p~rmitt i ndo ao ';11~Sn~o temp~ desone~t~r 
a im·es tigação 111 1111lga sobte a posJçao 

• 

Os g ru po::; ele cumb;t te que, em CGt da 
~clotão, _não ~~o empregados em p rime ira 
lntha, vao ma1s para a retagua rei a. cons· 
tu indo as reser vas c. 

Desde que a permanencia no terreuo o 
autorire, em torno desses fuzis-merr alha­
dr, r.es f forma m-se os primeiros elemen­
tos de t r incheira a . 

S i for o cas.o ele c rearem-se defesas 
>1ccessorias ( rê cles ele a ra me, a batizes) 
n.1 fre nte dessa linha de resis tencia, ellas 
!>ií n c tabelecidas como em r, immecl iata· 

exac ta de tacs F. :\I . . 
.-\o longo da ba rrei r a de fogos ass1~1 

const ituída os pontos menos fo rtes sao 
e\· idemem~nte os s<'ll ie ntes t~es _como s, 
onde 0 atacante procurará pnme1ramente 
wma r pé . 

~o es tabelec imento de um pla no de 
fogos defensi\·os de infania ri a ha a con­
s ide ra r as duas phases que interessam 
;Í defes;J : 

1.o) A phase de approximação e ata-
que, em q ue o atacante procu_ra _ganhar 
te r reno pa ra a f rente a té _a ttmgtr uma 
li nh <t .-\B onde possa reum~· tropas etn 
numero sufficic nt>e pa ra daht lançar-se a 
conquis ta elos elementos de defesa qu e 
reagem po r traz clo3 obstaculos r. 

2 .o) A pha ·e de assalto, que é d1fi -
nida pelo "' anço th) atacan te reu111ido ao 
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I 

rgo de AB para a conquista da linha 
~ defesa.. 
i O.ra, tratando-se de defender por qual.­
~er preço a linha principal de resistencia, 
i claro· que a z.a phase prima sobre a 
lá porque, afinal, é esta a linha que 
~liberadamente foi escolhida para deter 

será a desejar que essa medida não seja 
posta em pratica, para conservar, até ao 
momento supremo do assalto, o segredo 
das posições dos F. M. que fuzilam ao 
.longo da rêde de arame. 

3.o)- Tiros de inquietação e interdic­
ção, realisados pelas n1tr. P., emprega­
das em tiro indirecto, si necessario. I avanço do atacante. 

I' . 
I . ---
~ Por isso, na phase do assalto, o esta-
~lecimento dos fogos de defesa fixa-se, 
tela ordem de sua importancia, nos se-
mintes pontos : · 
! x.o)- Barreira de fogos m por flan­
~ueamento, conseguida com os f.ogo.s ciu­
Ftdos dos F. M. installados ao longo da 
~nha principal de resistencia. · 

I 
2 .o) -Tiros de concentração nas zonas 

, na frente dos salientes da linha, nas 
klberturas do terreno situadas~entre a linha 
\.B e a. de resistencia, e na ·propria linha 
~B que é a base dt! partiúa para u étSS<tlto. 

Taes fogos são executados pelas mtr. 
;_ e pelos F. M. dos· elementos de re­
orço ou reserva que, em caso de n~ces­
;idade, avançarão para as zonas d donde 
n~Jhor posc;am relllisar e ... sas mis~õ~s de tiro. 

J.o)- Tiros contra os obj-ectivos fuga­
~es que surgirem na- zona de assalto, 
~xecutados tambem pelos elementos do 
1ltimo paragrapho. ~ 

Cóm esses tres systemas de fogos te­
nos, em qualquer momento do assalto, 
a .zqna entre a base de partida e a linha 
principal de resistenci_a completame~te J:>a­
tida; não ~mente metralha-se a prtmeira 
vaga atacante, como tambem as que, no 
mesmo mome!lto, lhe succedem. 

Na I .a phase, appr.oximação e ataque, 
quando o ~tacante procura ganh~~ AB 
e ahi· reunir-sé em numero sufficiente, 
o estabelecimento dos fogos de defesa 
obedece á seguinte seriação: / 

1-.o) --Tiros contra· objectiyos fugazes, 
isto é contra .os grupos mais ou menos 
numer;lSO~ de trnpa que procuram transferir'­
se de uma c·•berlura do terren~ para. outra. 

2 .o) -Tiros de concentraç:ao .contra es­
SaS coberturas, quando se Julga que es­
tejam, sufficientemente occupad.as pelo 
atacantes que procuram ganhar t_:rrernOi. 

Os tiros desses dous systemas sao exe­
cutados por aquelles elementos de res~rva 
ou reforço referidos na phase _ antenor; 
si esses elementos de fogo nao forem 
su.fficientes, póde-se lançar mão dos e~e­
-mentus __ .de.~_flª~lqUei:l~~t}t~ .Jn. Todavia! 

O canhão 37 é ~m contra-metralhadora; 
no plano de fogos é, em regra, empre­
gado indivisualm·ente para, em determi­
nada zona, bater as metralhadoras que 
ahi se apresentarem. 

Os morteiros Stockes, quasi ~ )re 
empregados em grupo (ao contrai~~ do 
caso de uma offensi v a, em que é empr~­
gado "individualmente), encO!lltra sua uti­
lização nas zonas de concentração que 
se acham em angulo morto, notadamente 
nas que não podem ser batidas pelos 
fogos de artilharia. .... 

Tanto os 37 como os Stockes, em razao 
de seu alcan~e, são utilizados em qual­
quer das zonas que interessam ás duas 
phases já referidas. · . 

Levando mais longe essa questão de 
plano de fogos, a defesa terá que encarar 
o emprego das armas automaticas ern 
proveito das tropas de contra-ataque, o 
que já constitúe uma questão de offen­
siva, e ·em proveito da linha de reductos 
(si houver), o que entra na mesma ordem 
de idéas que acabam de ser examinadas, 
já então com menor vulto. 

Foi dito ·que, no caso de querer-se im· 
pedir ao inimigo a posse do terreno. de­
finido pela linha de re5istencia pri~ctP.al, 
a 2.a phase é; para a defesa, mrus Im-
portante que a r .a. . 

Entretanto, si a defesa não deve afer· 
rar-se ao terreno, como acontece geral· 
mente nos combates em retirada, a I.a 
phase (approximação e a,taque) toma inl­
portancia maior que a z.a; o plano. de 
fogos ._deve, então, prever para aquella 
uma applicação mais intensa dos seus 
eleinentos.. · . 

Sem embargo, mestno · tendo-se . debb~~ 
rado abandonar ,a linha de reststenct.a 
antes dd atacante passar ao assalto, as 
fogos da z.a phase devem ser estabele· 
cidos; por uma questão de seguran9a;· -a 
linha de resistencia representa, asstm,. o 
papel de uma linha de reductos. 

·Maior Silio Portella. 



'I 11ctnns de Artilharia de Cnmpanba 
1? Thema 

(Carta d e Alegre te 1/ 5o.ooo) 

A III D. L m a rcha para o Sul por 
Brunctti - J oão A dolpho afim d e subs­
tit~ir a II D. C. que mantem o inimigo 
25 Km ao S ul de Valentim Trindade. 

Estacionamento 

No d ia 15 -7-19 . . . á s 14 horas, q uando 
marchava 4 Kms a.J N. de Brunetti o 
cmt. do I / 5 R. A. l\II . ( unida de do grosso) 
mandou p elos agen tes de tr~ missão 
(cada bateri a e a C. l. m. desta ca J.. junto 
do cmt. do g rupo . um homem mo ntado 
que tra nsporta ri as determinações ) or- • 
dem pa ra que a s ba terias fi zessem avan-

O a judante do g rupo já recebeu d 
seu oommandante a informação de qu) 
de ,·e procurar posição para estacionar n 
encos ta 1 I/2 KrrL ao S. de Brunettq 
ao lado direito (Oeste) da estrada-Zonj 
que foi a ttribuida ao g rupo, e as orde_n.

1 
rela ti vas oo espaço t~zervado a cada b1a 

E ste official espe ra as turmas de es 
lacionadores das ba terias e parte com 
ellas ao t rote elevado nas mesmas con1 

dições acin1a expostas. 

Si a C. 1. m. tiver que .es tacionar com 
o g rupo, como geralmente ella não mar-

Calco n• I {Cu rra de Alegrere "'lsoooo 
J I 

H& 

191 1--452 
ça r a té ao a juda nte do g rupo os seus 
estacionad.ores (R•. S. c. 139 ). 

Cada uma des tas unidades destaca um 
3 ·0 sa rg·ento (forriel o u o d e es taciona­
mento si fôr creado na o-uerra) um cabo 

b ' 

(furriel ou do m ateria l bellico) e dous 
soldado s ( do s se rviços) os quaes, pela 
esque rda da columna, seguem em trote 
elevado á procura elo a juda nte do g rupo. 
Convem lembra r que es te pessoal já. está. 
de a nte m ão escalado, e no sequito d o 
capitão, de modo que quasi a utomatica­
camente e ntra em acção Logo que seja 
solicitado. 

cha logo at raz desta unidade le \'ará com· 
sigo um homem do sequito do g rupo 
cuja funcção será tornar atraz, ao ooco~tro 
dos estac ionadores da C.l. m. e oonduzil -os 
até onde es ti ve r aquelle official. 

Em Julho é a bsolutamente nccessario no 
Rio Grande do Sul a rmar barracas pa ra 
os homens dormirem, porque o fr~ muito 
in tenso que ahi reina durante a noite~ pro ­
duziria g ra ndes baixas ; aliás a dtst~n ­
cia a que estamos do ini.mi?o p~rmHte 

perfeit ame nte toma r esta pro\'lcle ncta, sem 

maiores prejuizos . 
i\ I as como a a Yiação não conhece d is-

tancias, é preciso que taes ba rracas sejam 
a penas a rmadas a ·> anoitecer e desarma­
dos aos despontar do sol, (.caso se d . 
a inda pe rma nece r ahi alg um tempo). 

d R G. Nas nascentes das sangas o '- · 
do S ul f~rm~m -se pane/las .onde dous ou 
trcs dias apóz ás chU\·a s encon tra-se cxploo­
clida agua, muito crystn llina; ora a ep n­
cha em que se clcsen rola este them a é 
o invern o, c portan1to o tenente X log o 
que cheg::t ao Loca l, escolhe as zon as 
A, B , C e D . aquellas pa ra as ba te rias 
e esta pa ra a C. I. m ., tend o em ,-i sta. 
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. Convem que o tenemte marque un1 lDgar·: :os seguintes motivos: (R. S. C. 140) a) 
estarem nas proximidades das panellas 
FJ e E' que e]Je achou com a quantidade 
sufficiente de agua para beber e que faz ~ 

,assignalar oom uma cartaz « Agua para 
t>eber ».. E·. claro que tal dístico torna 
prohibiti vo o seu emprego para outros 
mistéres; b) dispor de varias outras pa­
neltas G G e H. H, onde fará coltoc·ar 
~r~azes <<bebedouro p.a a 1 .a bateria » 
etc .. 

J. onde fiquem reunidos os carro~ oozi· 
nhas das bias e et. n1enores, afim de que 
o preparo dos alimentos seja ·mais dite"" 
ctamente fiscalisado pelo sargento da s~~~ 
bsistencia do grupo. 

I , 

As latrinas, serão 5 ou 6 buracos de,· ;.< 
1 

3 5 a 40 cmJ. de largura e com outrós 
tantos de profundidade para caqa bateriá;. 1 

serão assignaladas de modo identiOO: · 

- .Esta medida se impõe para que não 
haja mistura dos animaes e homens de 
sub-unidades: o que traz sempre desor­
dem e anarchia. 

~ Quando ·em ,·ez de panellas· houver 
agua-corrente, é precioso ter em vista que 
(;t logar designa do para se tomar a agua t 

potavel_ ·deve sempre estar a montante 1 

dos bebedouros, e estes dos logares de- . 
-signados para as lavagens dos amimaes, \ 
de roupa stija etc.:; c) possuir algum : 
matto na orla das sang.as, .o qual apezar 
de muito· escasso permittirá aos homens 
a obtenção de alguma lenha para suas 
necessidades; d) estando 111a meia encosta 
as zonas citàdas, alem das vantagens 
acima terão mais a de estar ém terreno : 
enxuto e de não ficar nas cristas~ e p~r-. I 
tanto o mais possivel furtadas. as vistas 
aereas e completamente. ~óra das vistas \ 
_terrestres·; e}· estas postçoes apre::;entam ! 
sa~idas em todos. os sentidos. I 

E' co.nvenioote que as zonas attribuidas I 
a . cada unidade, sejam amplas afim de j 

que ellas tenham liberdade de se orga- 1 

n.isarem, collocando seus parques de modo· 
. que não se correspondam geometrica­
mente o que é inconveniente em virtude 
da observação aePea inimiga. 

Distribuídas as zonas, cada 3-0 sargento 
faz marcar na sua, conforme as instruc­
ções recebidas, os parques, palanques, 
li:1has- de barracas (a serem armadas só­
mente ao ano i tecer); esta marcaçw.. é 

. f·t· i ta poF meio de estaéas e papeis com 
di.Zeres. 

Cotno o estacionamento vae ser ap~~~ 
de uma noite póde-se, fazel-as assim tão 
simples, e mais ou 1neno:.; proxim sem 
oonltudo descer a menos 1 oo, IDJ. u~ dis· 
tancia das· casinhas e sómente com a . 
preoccupação de collocàl-as do lado op· 
posto ao da direcção do vento que sopra­
então. 

Si o estacionamento fosse mais pro-_ 
longado, er·a preciso. pensar em collocal~ ,, :' 
as em lugar de onde as infiltrações ·não. 
pudessem ir, infeccionar a agua, e fazer 
valias em vez de sin1ples buracos. 

A·s 1 6 horas chega o grupo á regi~ 
designada--- estudemos o que faz cada 
bateria: 

1 .a bateria -O cap. mette a bateria eiJi·, 
linha (frente para o Sul}-- peças com, 
intervallos de 20 passos, a linha de car~o~ 
39 passos á ret~guarda da de peças .. ·A 
seguir oommanda -« d~satrellar e desen~ 

cilhar ». · · 

O modo pelo qual esta bateria , v~e 
dispor o. parque e prender os cavaDos 
tem a vantagem de deixar muito eJ:!l se­
gui~an.ça os anitnaes e ~ar-lhes uma. r~­
lativa liberdade; não será porem exeq~l-
vel úas · proximidades do . inimigo . (1 t . 
Os artilheiros auxiliam os conductores 
desencilhando os €unin1aes de mão (R. EA,. 
pg._ 295 ). apóz isto os co!lducto~es Iev~ro-. 
seus animaes para um local que d~semb:•· 
race o parque ·e entram erri linha_ :~~ 
ordem de suas viaturas, os do carr.Q ·:t 
esquerd~ dos da respectiva peça,' pareU:i~ 
na orde~ ~- guia ,mé Jia e ·tronco - cbefe_ii 

I de viatura na direita; os outros ho~l. -~ 

..:~~· 
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mantidos (secção de commando ) col­
locam-se r~a esque rda desta linha. 

Nesta occasião o cmt. da bia faz a van­
ça r dous camiataes do ·11. C. 1 ou o so 
e 6o can os d e muriição s i se tra ta r das ba­
terias de ma teria l f ra ncez e os colloca 
nos fla ncos d a bia, mo me io das linhas 
de peças e carros, ( \ride schelllla I) ; os 
artilheiros voltam para traz as la nças dos 
a rmões dos carros. 

Como faz frio, é con veniente que os 
.antmaes não durmam molhados ; n ão se 

.... 
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lhes d a rá ba nho, porem os oonducrores , 
com a rascadeira a rrepiam-lhes o pelLo 
o.nde esti ver suado, não só pa ra facilitar 
a seccag em como tambem pa ra que não 
fiquem empastados . 

Cada co11ducto r examina rigorosamoote 
o estado d as ferraduras dos seus a nimaes, 
se rviço es te fiscalisado pelo chefe de via­
tu r a, s·em que de lle se dispensem tambem 
os comm.andantes de secção . 

Os chefes de via tura, e os cmts. de 
secção palpam meticulosamente o lombo 
dos animaes, e ins peccionam oom detido 
cuida do si a mo lhe lha pr.oduzio fe ridas , 
esfoladuras ,. ou ainda se a rrancam pello 
na oernelha ,o u 1110 pe ito elos ca vallos. 

.:-lo caso de se rem encon trados pellos 
arranca dos, ou esfoladuras verificam im-

meclia tamente a molhelba que os produ­
zia e determinam as providencias oeces­
sarias. 

No caso ainda de esfoladuras ou pe­
quenas feridas fazem ap}J'licar logo o re­
medio que o veterina rio já reoommendou. 
· Os a nimaes feridos ou estropeados são 
substituídos pelos de reserva e mandados : 
á ,·izita veterinaria - o capitão é quem 
determina e stas substituições, por solici­
tação do te nente da secção ou do sargento 
ajudante (cmt da secção de commando ) . 

I 

~ 
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T erminada a revista, os animaes são 
le,'ados em forma a té ao bebedouro de­
s ig nado, é cor~ vooien te que os chefes 
de viatura sigam junto e que o I .o sa r­
gento dirij a o oonjuiJ1CtQ. 

E nquanto estes se rviços são feitos pelos 
conductores e home ns mootados, esca­
lam-se entre os a rtilheiros (é bom sempre 
pedir um por peça e secção de commando) 
fachina:; para et)mpletar os trabalhos de 
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preparo das latrinas e melhorar (si for 
o caso} o accesso aos bebedouros; dous 
ou trez homens irão arrecadar lenha para 
os carros cozinha e outros tantos irão 
auxiliar a encher os carros-pipas, o qual 
uma vez cheio virá se col1ocar junto ao 
respectivo carro casi nha, perto do qual 
tambem ficará um carro de \riveres. 

Para oollocar nos flancos da b ia será 
de toda vantagem empregar o carro de 
bateria e o de bagagem. 

O can~-forja será co11ocado em logar 
onde se possa trabalhar sem embaraços na 
ferragem dos animaes (vide schema) (1). 

Uma vez abeberados os cavallos, tra­
ta-se de forrageai-os, com uma r acçã.o 
de milho, geralmente de 2 kilos . 

O melhor meio é dal-a em bornaes, 
porem certos animaes, principalmemte os 
das remontas mais recentes, não sabem 
comer assim e alguns até ficam assus­
tados. 

O emprego do bornal te m as se­
guintes vantagens : a) não ha brigas entre 
os animaes, b) a forragem é toda appro­
veitada,. 

·outro sys tem a que muito se emprega 
entr e nós; é fazer 1110 chão espaçados de 
2 metros, montículos de milho correspon­
dentes a cada ração1. 

Comem-n'os os bucephalos em relativa 
paz e muito mais ligeiro que no outro 
processo, porem é grande parte da ração, 
que reputo em 25 Ofo, esperdiçada. 

O capitão querendo evitar o inc()(I1ve­
niente destes c1ous systemas, emprega um 
m.ixto, - o bornal para os animaes 
que já sabem utilizal,o e o mo nticulo 
de mil.OO para os o utros; toda vez que 
haja pelegos na bateria, ou cobertas de 
tela, ou saccos vazios, estes montículos 
serão feitos encima d elles, o que restrin­
girá muito a perda do milho . 

(1) Como a bateria está muito longe do 
inimigo, não é d e temer q~e algum elemento 
seu consiga esgueirar -se e v1r perturbar o re­
pouso da bateria, poderá pois a. metra lhadora 
da bateria junto com as respechvas cangalhas 
ficar junto ao parque. 

Enquanto os animaes fazem sua refei­
ção o s oonduct.ores completam a man­
gueira prendendo os respectivos t irantes 
uns aos outros e amarrando-os entre as 
rodas das viaturas vizinhas. 

Deve-se collocar uma fiada entre os 
cubos das rodas e ou tra entre a parte 
superior das coroas. 

No meio do espaço entre as viaturas 
oolloca-se de pé uma boléa movel que 
serve para le vantar os tirantes. 

Afim ele evitar ba rafunda c disputas 
quando se tiver que recolher os tirantes 
o cápitão determina. «Cada viatu iga­
se á que f icar a sua direi ta (em L _ulo, 
frente para o centro), tirantes da guia 
nos cubos, ti rantes das médias IIlaS co­
rC>as ». 

Fica a berta wna porteira (num dos 
flancos), para onde vão sem d o introduzidos 
os animaes á medida q ue vão terminando 
seu forrageamento. 

Póde-se-lhcs deixar as cabeçadas, mas 
é preferível deixal~s inteiramente soltos. 

Terminados os se rviços citados vae ser 
designado o 1ogar para as barracas. 

A f rente do parque ficou par a o Sul 
porque é esta a direcção de marcha no 
dia seguinte, mas as portas das barracas 
não p6dem ficar nesta direcção, porque 
porque d 'ahi vem ' os ventos frios. Con­
clusão, - portas para o norte. 

Ordens do Capitão. ~< Barracas por 
trez - 4 passos de inte rvallo- filla do cen­
tro cobrindo as peças respectivas, - dis­
tancia do parque 2 0 passo s - » (vide sch<'­
ma) arreamentos nas barracas». 

Esta ultima o rdem deve ser d ada sem­
pre que o te mpo ameaçar chu va. 

Em cada ba rraca ficam clous homens, 
- um concluctor e o artilheiro que o 
a juda a atr,ellar. 

Os homens da secção de commando são 
grupados dous a dous em cada barracJ. 
e a sua fila d e ba rracas é colloca<.b 
n'um dos flancos das g uarnições. 
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O cap. e C. C. a retaguarda da respe­
·Ctiva guarnição, j.w1tos , ou cada um em 
sua barraca. 

Os demais sargentos em identidade de 
condições á retag ua rda da Secção de 
Commando . 

Officiaes - 1 o passos á rg . de suas 
secções - cap. no centro - todos acom­
panhados das respectivas ordenanças cu­
jas barracas ficam á rg. da s d os_ officiaes. 

. \ 's I 7 1/2 horas a rmam -se as barracas -
ás r 8 horas distribue-se dentro da man­
gueira · a a lfafa tendo o cuidado de espa ­
lhai-a bas tante pa ra evitar atropellos 
an imaes; ás I 8 lj4 di stribuiÇão de r a nl.. .. .}". 

A seguir m a nda-se collocar lanternas 
na latrinas, luz voltada para o N órte, e 
faz-se começar o serviço dos plantões e 
dos cavalla riças . 

A z.a ba teria agio de modo diverso. 
O capitão orientou o parque para léste . 

Não fez mangueira; as peças em li­
nha de r 5 passos - fo raro passados ti­
rantes da roda de uma á roda de outra, 
nos armões das peças, cuja lança foi 
abaixada até ao chão, e nos retrotrem dos 
carros de munição. 

Os cavaUos depois de tratados identi­
camente aos da outra bateria foram amar­
rados a estes tirantes ; para isto retira· 
ram-se-lhes das cabeçadas os freios e se 
os prendeo com os cabrestos de córda . 

Vantagens sobre o o utro systema- o~ 
anirnaes ficarão mais em ordem; sera 
ma is facil aos conductores achar os que 
lhe pertencem visto ficarem em Jogar 
fixo. -Desvantagem, menos repouso para 
os anirnaes e me nos seguraJilça quanto a 
fuga, donde necessidade de maior nu­
mero de caval/ariças. 
I ; ~ 

I i \f 
C Correia Lima ap. 

'' ··········································· ...................................................................................... 
" 

A Substitui9ão 
(Continuação) 

l't~ l o que f icou tli.f o é indis pensavcl leva r 
-em conta o jogo das· s ubstitnições qner 
sr• i eate de marcha quer d·e combate . 

l~stas pequenas mas i mpo 1·tantes opera.­
ÇÔI'S recebem os nomes : 

a) - - Passa,r;ens de linha ou r~r;calão qua.n­
du realizadas sej a sobre obj,ecti vos inter­
JII f!liiarios, quando se julga o obj,ectivo fi· 
IJ a l ainda muito d istante e torna-se pe­
noso a lcan ça l-o com n mesma tropa e JH­
pr·ohada, sej a apoz o ataque c occupação 
dr·ste ultimo obj.ect i VlO, par a que possa ser 
levada a eff.ei to a explora ção tenaz do 

(lX ito obtido ; finalmen te, no caso de fa.­
d iga r-econhecida elas tropas de seg uran ça 
Jma tem p.or fim, obter um esforço con­
t inu<> c ininterrupto . 

A.lgum'as vezes faz pa rte da propria idéa 
dr· manobra e o tempo de acçii.o das uni-

dad\Js é determinado, fazendo-se, então , a 
p assagem ~uccessivamente por unidades es­
ca lonadas em pr'Ofundidade, como aconte­
ceu na grande ofrensiva da prim.aYera de 

1918. 
b) - , lbbsfit1âçiio propriame-nte di fn., 

qua ncLo as müda tl es ( em reg ra na defen­
si\·a) estão esgo tadas pe las g randes_ pe rdas 
ou c:-..'i t'em a fadiga . Ellas sãi> rendr~as. s~­
hre tL pos içiio oecupada c a substü.tuÇ:IO 
rca lisa-se cmprcg:wdo t ropas frescas que 
fazem a t r'Oca de seus elementos, tan1 o 
quanto possível, por elementos eq uhalen u·s 
das tro pas substituidas. 

1:\o p·1·imeiro caso, a difficuldade oon­
s-iste em evita r a mistura das unidade..;, 
e a opel'açã.o deve ser rcalisada com ·r't­
·piclez, porqua nto, na. occasiã.o, a densidad~ 

das lropa...., fica dobrada e, em conseq_uenciu., 
augmentaJ u. sua Yulnerabilidade. 
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No segundo caso, imper a a discreção, 1 

a operação (substittú ção pr,opriamente 
lita) é realisada com todos os cu idados 
[Ue requer a adaptação das novas tropas 
1 mi ssão de que se achavam enca rregadas 
LS substituídas, fazendo o possível pa1·a 
tue o inimi go n ão ~rceba a operação. 
f'.:Ua é por isso, realisada á n-oi te. 

A passage m de escalão c a ~ubstituição 

pr opriamente dit a cream um momento de 
'l·ise, no qual a segu,rança fi ca di mintlida ; 
par a serem bem succedida.s, t aes operações 
ae,·em ser cercadas de cuidados especiaes, 
coJuo si o inimigo podessc sempre i nter­
vir no momento de sua realisa çw. 

Antes de p roseguir, ach a mos necessario 
dizer a lgumas palavras sobre a signifi ca­
ç~o eLos dois vocabulos - linha c escalão-, 
que sã.o çonstan temente em p t·egados !'\em 
dis-tincção. 

Todos os 11ll0dernos regulamento.; ralam 
em rscaliio como quer endo substit uir por 
esta pala vra a linha, que o nosS<> R. G. U . 
diz en cerr ar muitas vezes a idéa (que póde 
s er nociva) de form·açã,o linear , rigida e 
mesmo continua. 

A pal avra linha póde ser empregada em 
referenci a ás gr andes u ni dades, bem com o 
em sent ido generico (Divisão, Regimento . 
unidades de tal linha; l~ha ele combate, 
linha de resi stenci a , balisamento de linha. 
et.c . ... ) . Ella é substi tuída pela palavr a. 
escalão no que concerne ás formações das 
unlidades da infan t aria no combate. 

Em sua conferen cia sobre o Combat e 

Oflensiv-o, diz o Cmt. BARRA ·n : 
« Esta palav ra escal,ão, que rec;ebeu su a 

consagr ação em um rerto numero de docu ­
mentos otfi ci aes, c que S<' oppõe ft.s rle-

nominações de litnha ou vaga, não está 
isenta de u ma certa imprecisão. 

Certamente, ella romr.eu definitivamente 
co m a idéa de alinhament o rígido evocada 
p~l a linha ou vaga em um conjuncto de 
elementos que atacassem ju t apost os, na. 
'l\~sta ele uma fo rmaQão clt! a taqun e. ,;ob 
certo ponto de v isi"a , . ua nppa ri çfio foi 
feliz. 

M as no ~eu t ido cxacto c p rec·iso .que 
significa ? 

Uma com panhia pa d ,t• ao c:ombat c em 
1. n escalão : so lH·c a f ren te de a tag o 
capi tã-o engaja 2 pelotões, o 3 .o ntu a 
esealon ado a t raz do pelotiio da tli rei ta, e 
cons'titu e, por exemplo, a reser v<:t do ea­
pit ão , ou o 2.o cscalã.o . O: pelotões, por 
sua vez s~ escalona m oom seus g rupos de 
combate. 

Mas, o bat aLhão P'a rtiu. segundo a or­
dem recebida, em l .o escalão e 1·eve rle 
escalon ar su as companhias sobr e umH. pr<>­
fundiclade de 600 a 800 md ros. 

Examinando o R egimento veremos q ne 
cllr- tem, por exem plo, dois bat alhõe!õ ·ru 
i .o ~scal ã;o c um em 2°. 

VcnlJOs , pois, quP o termo escalão se ap­
pli ra, de um a só vez, a muitas unid ade~ >> . 

Donde se pódc concluir que a -palav ra 
eS('rtlão indica po1· su a numer aç:io, a po­
S'ÍGâO relativa das unid ades no ambito rla 
unid ade S'upe rior : mas, ni1o rest a. duvida 
q11(' a unidMie (sej a. I}Ua. l fo r o seu ""alor), 
mais proxima elo inimigo, e!';tá no esraLio· 
dC' nombatc ou 1.0 cscalM>. 

Tte Oel. Paes rl" Andrade. 

( C'ont inúa) 
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RECONH ECIMENTO DO r-fERRENO 
Licções ministradas a os meus sargentos 

VII LICÇÃO- CURSOS D'AOUA 

( Con tinuaçãD) 

Quando o passo nã o temha de se r uti­
lizado immecliata m e nte e se deseje co­
nhecer-lhe as variações ele nivel, basta r á 
planta r-lhe uma estaca aflorando ao nivel 
e nella ma rcar o max imo e o mínimo 
das a:ltu r as alcança d as . . 

A profundidad e pó cle ser a pproxima · ~ ­

mente m~edicla pela altura em que t 
a a_gua quer_ no homem~ que r no cavaL.v, 
asstm: nos JOelhos - o m,so ; na metade 
das coxas - om,7o ; na a l tura das virilhas 
(forquilha ) - om,8o : abaixo do ventre ­
om,9o; na cip tura - Jm,oo ; - cobrinclo os 
boletos - om,zo - o m.zs ; a,os j.oelhos -
- om,4o - om,so; ao toca r os loros ­

om!8s - om.9o ; ao meio ele peitoral ou do 
peitO- 1 m,o? ; na base elo pescoço ou na 
anca ( qua clns ) - J ffi 15 - JID.zo · nas }J Ofl-

d 
, '~ , 

tas as naclegas - r m, 3o. A 1 rn,40 tem-se 
o bola-pé: o a nima l to ca o leito e nada . , 
success1 vamen te a cada passQ. 

O fundo do pa sso eleve ser desprovido 
de pedras g randes e bastante resistente 
para que não- a tole e não se excave du ­
rante a passagem. 
_A felicidade de abordagem e a inclina­

çao sua ve . das margens devem permittir 
chega r facilme nte ao vau: e tomar pé sem 
difficulcla cle e custo na margem opposta. 
A velocida de ela corrente deve ser mo­
derada. Sobretudo d e ve ter-se em vista 
não confu111dir os passos com os passos j 
opt~arente~, de areias moveis, que são 
mll!to pengosos. I 

Todo riJO de que a la r o-ura velnj a aug­
mentar, d~minue de prof\lfnclidacle e of- I 
ferece mm tas vezes passage ns a vau. O 
contra rio se d á qua nd o o cur~o se -=:streita. I 

Busca de um. passo. - Para descobrir ­
se os passos, intermg a-se os habitantes 
( reconhecime nto por informações). Os 
barqueiros elo local poclerãJo, e m muito.s 
casos, fornecer escla r ecimentos sobre 
ques tões de ordem technica . Ent retaJrlto 
é indispensavel pôr 'á rig orosa prova a 
a uthenticidade déssa s indicações, pesqui ­
zando ·escrupulosamente . Ademais, os Í!n­
divicluos ribeirinhos muit::l vez desoonhe-

cem certos passos , sendo-lhes familiares 
apenas os diariamente praticados. De~­
cendo o rio em um barco (reconheci­
mento directo ), le va-se immersa e presa 
a traz uma sonda de extensão cooveniente, 
( I m,oo) devendo deter-se quando ella tO­
ca r em alg um ponto e verificar si é um 
passo que se transpõe. 

Tambem se póde, a cavallo e armados 
a lança, ou conduzindo varas marcadas 
á altura conveniente, fazer alguns caval­
leiros desce r ao longo elas bordas sou­
dando pa ra o thalweg e tendo a. pre­
caução de não se lançarem ao meiO do 
leito sinão quando encont rarem um fundo 
pr~tica vel. 

Além desses processos de,·e procur~~r­

se os indicias que façam presupôr a ex.ts­
tencia dos vaus, Yerificando-os. Ass1m 
cam inhos ou sendas incidindo sobre as 
duas margens do rio, ainda mais quando 
o succede perpendicu!a rmente aJO seu 
curso, são signaes quas1 certos d~ ,passos 
So bretudo si se lhes nota vestigi?S de 
rodas de ca rros. N o em tanto podena. en­
contra r-se ahi apenas simples bebedmros. 
E' de toda a com·enie ncia fazer reconhe ­
cer os passos por bons nadadores, . afim 
de verifica r a natureza elo fundo: s1 tem 
peraus, pedras isoladas, etc .. 

Um encrespamento oblíquo. do c~rso 
dágua faz presumir um vau Imm~diata­
mente acima, porque elle denuncy;t- um 
ba nco ou esooacLoiro natural, ut1lizavel 
pa ra cortar o rio ; mas muita vez é es­
treito e interrompido. Do mesmo mo~o 
uma corrente rapida, em uma pa~te n.ao 
estJ·eü a do rio, indica um desfil~de1ro 
a pertado entre dois ba ncos .de are1a, ?u 
mesmo dois peraus ; póde aht haver_, pms, 
uma parte não vadeavel, ~as mllltO es­
treita e facilme nte transpouu vel pelos ca­
vallos a nado. O alargamento subito do 
lei to tambem constitue vestígio de pe ­
quena profw1diclade. 

Os passos ge ralmente se acham nas 
pa n es rcctas e mais largas, onde a cor­
renfe e ra pida (quando a corrente nestes 
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10-ntos, é lenta, não dão vau) e, sobre­
udo, a jusante de um cotove11o muito 
Jrontrnciado, onde a corrente tenha ex­
avado a margem. Os assim situados ge­
a lmente offerecem um fundo resistente, 
)QÍS que, tendo resistido á acção das 
Lguas, que por falta de largura e pro­
ündidade se acceleram, é porque se com­
)Õem de materiaes solidos e pesados : 
treia grossa, cascalho, seixos ou rochas . 
)s melhores fundos sã.o os de a reia dura, 
)obesa e resistente e os de seix<>s. 

Quasi sempre logo abaixo dos moinhos, 
::;on1.portas, barreiras, etc., ha vaus. Os 
taus nem sempre sã<> perpendiculares ao 
~ixo dos rios : entre duas voltas da cor­
rente sã.o, na maioria, oblíquos. Ha-os 
ünda sinuosos, quebrad<>s, com segredos: 
peraus, redemoinhos, pedras g randes, in­
terrupções, etc., e outras causas de ac­
:;identes pe rigosos. 

Si o passo que se reconhece ou desco­
bre deve ser utilizado mais tarde, assig­
nala-se alguns p()[ltos de referencia na 
marg,em afim de o reencontrar facilmente. 
Póde-se tambem, com o mesmo fim:, plan­
tar balizas no trajecto do l eito. Escu­
sado será recommendar que ao atraves­
sar uma corrente não se deve o lhar para 
a agua e sim para o ponto a attingir 
na margem opposta. 

Examinar e annotar : 
Situação do vau- pontos de referencia 

para o enoontrar; balizamemtos; si é bem 
conhecido na regiã.o; seu nome. 

Direcção - perpendicular ou obliquo á 
corrente; nota r o amgulo formado. com o 
thal weg; perigos offerecidos pelo desvio 
d e seu traçado; largura déste; a direção 
d e tal margem a jusantle e de 1quantos me­
tros o tomar pé ahli é mais baixo do que 
na marg·em a montamte; (balizar as fren­
tes de e ntrada e sahida ) . 

Pro fundidade - si é variavel ; a ltura, 
nos differentes p()[ltos, em que, entã.o, 
a s aguas attingem ao homemJ a pé; si se 
mantém por muito tempo ou é dê ins­
tante a instaJJ.lte variavel. 

Velocidade da c.orrente- a vali al-a por 
segundos, co~no já fi cou prescripto; ma­
x ima e media e suas phases naturaes. 

Natureza do fundo - rochedos, pedras 
grandes (empedrado), 12edregul~o, seixosJ 
cascalho, areia fina, are1a movediça, t~rra, 
lôdo com vegetações e galhos e c1pós. 
(O fundo de areia fina e solta excava-se 

a breve trecho sob os pés, sobretudo dos 
caval1os, e quasi nã.o permitte a passagem: 
das viaturas. Movediço, então, é muito 
perigoso. O de lôdo, irnpraticavel aos 
cavallos, é sempre perfido : é preferível 
atravessar a nado em qualque r outra di­
recçãQ. O de pedras g randes, ou rochoso, 
é resvaladiço, muito incommodo aos ho­
mens, causa de que d as c ferimentos nos 
cavallos e impraticavel ás viaturas). 

Largura do passo . Verificar com que 
frente pódem homens .e cavallos passar; 
precauções a tom a r contra as difficul­
dades, segredos e pe rigos. 

P ermanencia: - Causas q~e suprimem 
ou restabe1ecem os vaus m constan 
epochas das cheias; effeito d o jogo L. 

comportas e reprezas, quando os houver ; 
idem das chuvas nas cabeceiras. E', esse 
dfeito, immecliato ou remoto? 

Rampas de accesso - de vem ser suaves; 
trabalhos a executar para as melhorar; 
sua largura, sendo em cortes oo terreno; 
pra ticabilidade; solidez dos abordos. 

Ilhas - baixios , bancos , roche@s, ca­
minhos de accesso, natu reza d os barran­
cos, seu aproveitan:1ento á tra ns posição 
do curso. 

Meios de interromper, obstr;uir ,ou res­
tabelecer um passo. - Recursos em ma­
teriaes: g rades de estorr.oar terras la­
vradas, cavilhas em desuso; cargas de 
pedras; abatizes transver salmente dispos­
tas na corre nte, com as p.olll.tas voltadas 
para o lado dónde se pl'esume vir o 
ad ve rsario; cavallos de frisa; fosso ex­
cavado ·em toda a sua larg ura ; buracos 
!dispostos em xadrez, abertos a braçPs ou 
a melinite, oom estrepes e paus ferrados; 
cacos d e garrafas; cipós enre da dos; a.ra­
mes emba raçados ; ruptura das represas 
a montante e fechamento a bsoluto das 
de jusante. 

Os vaus, na vizinhança de uma ponte, 
são muito ute is para abreviar a passagem 
de g randes oolumnas ; a cavallaria uti­
liza-lOs com os trens possíveis., e mquanto 
a infantaria se e scoa pela p()[lte. O s vaus 
apartados pódem favorecer a passagem 
de um corpo envolvente. Os des00!11.he­
cic1os dos habitantes - e este caso é fre­
quente - são utilme n te ernpregados para 
as surprezas. 

Por principio deve utilizar-se todos os 
meios de passagem, porqu~ geralmente 
é a hi que concorrem as vias de com-
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municação praticaveis. Estes caminhos 
são objectos de estudos e menção espe­
ciaes, desde se trate d e .grandes corpos 
de tropa; em todos o s casos elles devem 
ser pra ticaveis e em numero sufficiente. 

Balsas e embarcações 

Algumas vezes as estradas que a traves­
sam os rios n ão têm bastante impor­
tancia para exigir o estabelecimento de 
uma pon te; neste caso recorre-se os ou­
tro~ m eios el e passagem; taes são as 
canoas, botes e de mais p equenas embar­
cações, ou, m ais geralmente, as balsas 
ordinarias ou de vae-vem. E stas convêm 
aos ú os d e la rg ura nunca superior ? 'O 
metro s . 

A balsa é um baroo pla no e rectang u­
g ula r, com o fundo e m plano superio r 
á prôa (ou ás prôas- porque muitas ha 
que constam de um es trado armado sobre 
duas, tres ou mais canôas) de mane ira 
a permittir o embar·que e o desembarque 
de cavallos e viaturas. Além de remos, 
varapaus, etc. , empregados para dirigir 
as embarcações, p6q~-se tambem fazel­
as atravessar o curso por m eio de coJ:"das 
til·ando Oíl"a de uma, ora de outra mar­
gem, ou melhor a inda, dirigil-as, a mão, 
po r um cabo estendido de uma a outra 
m a rgem·. 

A corrente, aqui, de ve ser nrmca in­
ferior a I m,oo por segundo, e a larg ura 
do rio d e I o o a I 20 m etros no ma..ximo. 
Neste caso manté m-s·e a balsa obliqua­
mente ao curso p.or me io de uma espe­
cie d e le me. Ou, então , usa-se uma es­
pccie de ponte vola nte que toma o 1110me 
d e balsa de sirga. Os caes de a tracaçã.o 
déssas balsas devem apr·esentar a ma­
xima facilidade possível ao emba rque e 
desemba rque. 

A informação eleve a de antar sobre a s 
dimensões d as differentes especiaes de 
balsas, sua capacidade em h ome ns, ca­
vallos e viaturas. Duração da travessia, 
ida e voJ.ta, do embarque e d o desem­
barque. T empo necessario á passagem 
d'uma companhia, d'um pe1otão, d 'um es­
quadrã o, d'uma bateria. Quanto ás em· 
barcações (ou companhias de navegação) 
dar o num.e ro e a e specie dos baroos .em uso; 
suas dimensões, capacidade em homens 
e cavallos, tonelag1em; altura dágua em 
que pódem n avegar. Modo de propulsão: 
vela, remos , remo de pôpa, percha~, re· 

baque ou tracção. Velocidade media j 
favor da corrente e contra. Duração d 
travessia;- tempo necessario para reun~ 
no ponto de passagem o l!lumero de bar 
cos precisos. 

Sobre a navegação - remadores; arco. 
de pontes;- ramific_aç?e~ (braços ~em s~, 
hida ) ; passagens diff1c~1s ou pe:1gosas 
« aborrecidos » ( redemomhos pengosos ) 
garo-alos (passagens estreitas entre d~ 
ilho~as); rochedos á flôr dágu~, b~om 
de a reia pouco oobertos, mouchoes (ilhoJ 
tas de ramag ens, de relv~s, de lôdo ~ 
a reias) e todos os demais embaraço~ 
e-xistentes no percurso a l!lavegar, tae~ 
como troncos derribados, emmaranhados, 
etc .. 

As demais particularidades in~eressantes 
não devem passar desapercebidas. 

O numero de homens a embarcar em 
uma balsa ou barco é determinado de 
modo que seus bordos fiquem sempre 
em ero-indo pelo menos om, zo quallldO as 
agua; sã~ tranquiUas e om,3o quando 
corren:es . O embarque e o desemba~que 
devem faze r-se na maior ordem posslvel. 
A caro-a é egualmente repartida para ~s­
segur;r a estabilidade da embarcaça?. 
E durante a passagem: p~ve observar-se 
o silencio e uma immobtltdade absoluta. 

Além destas rudimentares embarcaçó~s 
· t s ha ma13 e recursos de tr avess1a, ouro _ 

simples, taes como almofadas ~u colchoes 
de palha fluctua ntes, pranchoes, cama­
ras de ar, pelbtas, etc. . e). 

Congelação 

· Informações sobre a epocha, duração 
habitual ; si o gelo supporta homens, ca­
vallos, viaturas. Epocha da descongela­
ção c~) . 

(V. R egimen dos cursos dág ua). 

Pontos fa J•oraveis ao lancamento· de 
pontes militares. · 

Os melhores são aquelles onde o 
curso dágua descreve um angulo re­
entrante para o inimigo; onde a 
margem amiga commanda a outra e 

(1) V. Manual do Commandante de ~esta­
camento do Tenente Orozimbo M. Peretra. 

(2) Ha differentes processos para dotar a 
camada de gelo de maior resistencia. Entre- l 
tanto como bem improvavel é termos de lidar 
em ~onas déssa natureza, deixamos de no~ 
deter sobre o assum.pto. 
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a presenta boas pos1çoes para a artilha­
·ria que pennittam bater esta ultima borda 

1
de fogos cruzados; sol idos pontos de 
·apoio ( villas, oonstrucções, peque nos bos­
iques) devem favorecer o estabelecimento 
id e sua cabeça de ponte. Traçado e perfil 
d o ponto escolhido. Construcçã.o da ponte : 

~obreiros necessari.os para auxiliar, parC'­
jlh ::l.S e viaturas de requisição .. Preoccupar-
se, sobretudo com as sahida após á passa 

. em e com as posições a occupar im­
i me~~tame~te para ass~g~rar e pro tegei-a 
· Venftca r s1 nas proximidades, especial-
mente rio acima, exis tem arvores, pran­

t.chões, ba rris, podendo ser conduzidos pela 
I corrente; recursos em materiaes na vi­
i zinhança; (para as poentes de barcos 

. , . . ' 
J .como Ja vmws, a profundidade deve ser 
; no r:ninimo, de om,so ; de cavalletes , 111~ 
1 max1mo 2 ou 3 metros, segundo a cor-
1 rente; passadiços estabelecidos sobre car­
: ros, no ma:'Cimo r m,so; fachinas ( feixes 
de ramag ens, gabiõe s, cestões, e tc.) quan-

1 do muito rm,oo ; de jangadas - veloci-
1 maxima de rm,so. 
I 

Passagem a viva força - Si se teme a 
possibilidade do inimigo perturbar ou in­
quietar a transposição, outras considera­
ções, de ordem tactica , entram, então, 
em linha de oonta. Assegurar-se-á si a 
utilização dos meios de travessia supra 
mencionados póde ter logar em uma mar­
cha o!fensiva ou em retirada. 

1 o primeiro caso é importante poder 
f azer-se sentir vantajosamente a effica­
cia do fogo de uma á outra margem. 
E' o que se dará s i o rio formar U!-'lla 
curva no ponto -em que se projecte a 
tra \·essia, estreitando-se nesse sitio, por­
que se poderá, então, ter a margem op­
pos ta sob a acção de fogos cruzados, 
oomo já vimos. Maior vantagem ainda 
se pro porcionará á pdsição si, nesse re­
eotrante pronunciado, a marge m que se 
occupa, a concava, possuir oommandamem.­
to~ sobre a oon vexa e dominar ao lO'llge a 
região fronteira , de modo que o inimigo 
ahi' não encocntre nenhum ponto de apoio, 
ao passo que as f.orças ~migas poderão 
cobrir s ua m a rcha e abngar-se em suas 
posições. A mem~ria, indicar~, a lém d<~:s 
posições favorave1s as bate n as, a s faci­
lidades encontradas para e s tabelecer sobre 
a margem oonvexa uma cabeça de ponte , 
apoiada por se us fla ncos no proprio rio 
(tomar a margem concava para pont.o 

de partida, tendo de proseguir avante;­
para ponto de chegada, em retirada). 

Quando se póde enCO'Ilt rar na margem 
do lado .occupado a desembocadura de 
um outro rio, principalmente a mon tan­
te, ( 3 ) uma vantagem offe recerá este facto 
- a de ter á mão, bem perto, rew1idas 
e a ncoradas, a s pontes pa ra a passagem 
(m aterial di verso) ('1) e, além disso, es­
condidas ás vistas do inimigo até ao pro· 
prio momento do começo da operação. 

Quando a passag-em tem de ser feita 
por uma tropa que b ate em retirada , as 
COJ1dicções desejaveis néste caso são as 
mesmas que as precedentes, mas elevem 
apresentar-se sobre a margem pa1 mde 
se vae passar; será., de resto, m t.. im­
portante que a margem occupada antes 

. da travessia offereça posições convenien­
tes para o serviço de segurança á reta­
g ua rda. Por exemplo, uma se rie de alturas 
que se estendam furmando cabeça de 
ponte, bosques, localidades, etc., tornando 
possív-el uma defeza efficaz; apresentando 
um espaço, sufficiente de terreno firme 
e praticavel para a r eunião das tropas 
entre s i e a ponte, fica ndo tudo, no em­
tanto, assás di stante désta para impedir 
o inimigo de a toma r sob seus fogos. (6

) 

Estas posições não devem ser nem do­
minadas nem possíveis de se c0111tornar. 
Annota r as cobertas e abrigos utilizaveis, 
bem como os pontos favo raveis á segu­
rança acima e abaixo. 

Será de deseja r, além di sso, que a 
guarda da retagua rda não sej a obrigada 
a servir-se da passagem principal, pn­
rém que sua retirada possa effectar- ·e 
por uma outra si tuada não muito Longe 
désta. 

Deve-se á inda in vestigar dos recursos 
pa ra estabelecer estacada s : que especie 
e que difficuldades apresentam. P a rtido 
a tira r das ilhas, dividindo o curso em 
varias braços e permittindo o emprego 
de pontes mais curtas. 

T oda parte de reconhecimento deste ge­
nero deve indicar, fina lm ente, um logor 
designado como o mais favora vel á exc-

(S) A presença de um ribeiro, ou rio . lan­
çando-se na outra margem. não tem aqui im­
portancia alguma . 

(') Barcos, jangadas, colchões, etc .. 
(6) V.. adiante, o que fica prescripto sobre 

reconhecimento ~e posições. 

J 
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cttçlío da lra 1•essia, e esta indicação se 
estabelecerá sobre considerações serias. 

2 0 CASO 

Nes te caso, em que se pretende impedir 
a pas sagem do inimig o, submette r-se-á a 
um exam e particul a rmente attento todas 
as posições situa das ás ma rgens do rio, 
e que, seg undo o s detalhes estudados no 
primei ro caso , po de ria m favore cer a pas-

• 

.B 

sagem do inimigo. Po rque é preciso a r­
rebata r-lhe to dos os m eios disponiveis ; 
faze r saltar a s pontes ou pre pa ra r a ex­
plosão ; levar p a ra a margem oppos ta 
todos o s b a rcos e balsa s ; tornar .os vaus 
impraticaveis po r meio de g rades, esta­
cadas, p a us fe rrados, a batizes, boccas de 
lobo, e tc. .. A memoria , tambem aqui, in­
dica rá os log ares para as baterias . Or­
g ániza r-se-á, .ainda, um serviço de infor· 
mações, - es piões, patrulhas, linhas ele 
postos de communicaçã.o, linhas telegra­
phicas, sig na es, e tc .. 

Alg umas veze s, e stando sobre a pro pria 
marge m p o r onde vem o inimigo, ter-se-á 
as probabilidades d e se emba rgar a pas­
sagem com successo. O caso se apresen­
tará quando a defeza clispuze r d e cabeças 
de po nte, a rtificae s o u na turaes, assás 
vastas para p ermittir defender a propria 
ponte. As vantagens dés ta condicção são 
as d e p oder p a ssar da defensiva, imme­
dia tamente a uma à ffe ns iva effic.a.z, e de 
se obte r, m a is facilme nte no vas do ini­
migo ( 6 ) . 

Medição da largura d 'um rio 
1) - S obre as p ontes, - directa mente ; 
2) - E st-ende ndo um cordão a travez o 

leito; 

(6) A historia militar ensina-nos. secundando, 
que a d efeza d e linhas fluviaes um pouco longas 
jamais dura muito tempo, uma vez já se es­
tando do outro lado d o curso dágua. 

3) - ( 1 o Processo) Collocando-se em B 
na eprpendicular leva!Tltada sobre o leito do 
ponto A, ponoo 1110tavel (um tronco, uma 
pedra ... ), o operador desloca-se por B D , 
parallelarnen~ á corren te ; toma-se depois, 
sobre B D , BC= 2 C D , collocando.-se um 
homem em C (ou uma baliza) ; cami­
nha -se sob re DE, perpendicular a B D , 
até que C recaia sobre A. Tem-se A.B 
= z DE·. 

1_2° Processo ) E scolhe-se um trecho do 
ri o em que as ma rgens sejam planas e 
mais ou menos do mesmo nivel. Plama­
se uma la nça (estaca, espada) A B no 
ponto A, assig nala!Tldo-se á altura de 
pouco mais ou menos meio metro, cn1 

B. Com uma segunda lança caminha-se 
para C, de mo do que , por tentativas , um 1 

segundo indice C , s ituado a uma altura 

du pla, por exem plo, die B , coincida com 
este pon to e um q ualquer ponto D da 
margem o pposta. A distancia E A ser~ 

egual ú A D, larg u ra do rio . 
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. , 
: · E' facil demonstrai-o : 

Os. trianguk>s semelhantes C D E e 
- A D r\ '' C E C é B D A dao-nos E 0 - E ~ ; omo 

. AO A B 
egual_a 2 A:S, teremos: Eu= 2 A ti ; sa-
. . 'D D 
bend<rse que 1!. 0 =y tem-se : E = 2 

kD ou AD=E·A 

O.utr.o processo: Duas estacas, uma du­
pla da outra; firica-se a C B e caminha-se 
oom a D E, numa direçãQ normal á. mar­
gem, até que o raio visual, tangenciando 
as extremidades superiores de ambas, in­
cida em um ponto da:- margem opposta 
situado mais ou menos á aitura do pé 
da estaca C B. 

· Este· processo é bem ex~dicto.· · 

. . f!utro, ainda~: Procura-se um ponto bem 
-'vtstvel, B, na margem opposta. Volte-se 
. 6 direita ou á esquerda e caminha-se or­
.thogonalmente até ter CO!Il.taçlo 50 passos. 
'Marca-se este .ponto, C, e continua-se até 
oont~r outro tanto, em D. Toma-se outra 
direcção, perpendicular a esta, de rnoclo a 
chegar a um · ponto tal, E, que_ fique 

no prolongamento do po~to ma~c~do e 
do visadQ. M·ede-se esta distancia, que é 
eg.ual á largura do rio. 

Outro processo, essencialmente p~atico: 
Approximando-se da margem e I*rfilando, 
inclina-se a pala do go:rro ou aba do 

: chapéo até que a visada pela sua aresta 
ooincida com a margem opposta. Ma_n­
tendo esse alinhamernto, gira-se 1/4 de cir­
culo para á direita ou esquerda de modo 

que o raio visual assim mantido ooin­
cida com. o terreno mais ou menos hori• 
zontal da margem onde se está. A dis• 
tancia do ponto de coirncidencia ao oc­
cupado pelo observador, é mais ou me­
nos egual á largura do rio. 

Ainda outro : Não sendo muito consi­
dera vel a largura do rio, aponta-se, junte) 
á. margem, com urna carabina, á margem! 
oppostá; depois, sem deslocar e arma ·da 
posição, visa-se um ponto do terreJU?o. 
A distancia· déste ponto á .occupada 
pelo apontador é egual, mais ou menos, 
á largura do curso dá.gua. 

(3o Processo) Nem sempre s~ · p6de, 
pelas condições do terreno, e ·egar 
esses processos, e dáhi a necessit. ,~..!e do. 
emprego de outros, taes como- este: 

Finca-se em A uma estaca e a 4 me­
tros de distancia, por exemplo, perpen,· 
dicularmente ao eixo do rio, uma vaJ;a 
C D, um pouco maior ou egual· á. pri .. 
meira,. .Yisa-se pela extremidade D um 
ponto O da margem, situado á mesma 

· altura em que o pé da haste A B e mar• 
ca-se o ponoo b, em que o raio visual, 
nessas condições, encontra esta estaca. 

Deslocando-se a haste A B para uma 
direção parallela ao eixo da corrente, 
mais ou menos horizontal, de modo a 
ser plantada á mesma. distancia de 4 
metros da estaca C D, o ponto E de 
incidencia do raio visual dirigido por D b 
oorresponderá ao ponto visadu na mara 
gem opposta, e C E será a la~gura pro· 
curada, isto é, a comprehend1da entre 
C e·O .. 

EsclareÇamos·: suppondo--se A B =C Ú.1 

=2m e A b = 1m,zo, temos que B ]?·:::::::;. 
zm,oo- xm,zo = om,So; A C= D a~;::::::, 
4m,oo. Os triangulos semelhantes b A 0.' 

A O O R A O 4~~~,,0 

e, D B b dão-nos: b A=~ ou 1 ,~0 -.o=,a 

dónde 
A o= ~~~.X 1 ~~~,• 2 ==6m,o, largura procurada~, 

Lm,s 
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O terre no impor á as applicações, com 
os seus mod aes, de um ou outro déstes 
_processos, os mais s imples e g eralmente 
empregad os . 

o 

Póde-se tambem da r o ponto C sobr• 
A D e determinar o ponto E, em qUA 
B C, prolongada. encontra D Y. 

Outro processo, sendo inaccessivel t 

m argem opposta: Traça-se no terreno 
bem junto á ma rgem occupada, ?- rect• 
B C, que se calcúla a olho se r maim 
que A B ; p rolonga-se B C de uma quan 
tidade egua l a si mesma, até D , pont<: 
es te em que se levanta uma perpendicular 

~- · ~ onde se ma rca a intersecção E, da di· 
· : .B.' ~ reçà<> A C prolongada. Tem-se, então 
~~~,, c:t:~ .' t .......___ DE = AB . 

. . lll. : - · - t ' _.------" ·L : t.i ~- - ~..: · ·- - . ._ · ... • I Si faltar . terreno para a construcçã.o: 
~' --·· -- ......... "' "'-.. ·-·· ~E 1 1 

• f.i' tom a-se C f = T ou 4 B C, o que dá 

H a, além d és tes, mesmo e m outras con­
d~cções, processos ma is pratioos e expe­
dictos e, por isso m esmo m ais g rosseinos . 
Po r exemplo : ' . 

I 
f g = ·' ou 4 AB 

a ) - Q uando sórnen te as extremidades • 
da distancia a me clir são accessiveis -
Pe rpendicula rmente a A B , liinha que se 
quer conhecer , e no p on to accessivel da 
mesma, A, levanta-se uma linha irndefi­
n~da A X; depo is, a esta, urna pe rpen­
dicular D Y, tirada por um ponto qual­
que r, D . Torna -se sobre esta segunda per­
pendic ul a r uma g ra ndeza qualquer DE; 

Outro processo : Com a prancheta­
l\Iede-se no terreno uma base A C e tira­
ça -se-a na prancheta, de a para C, se­
g undo uma escala qualquer; lenU1ta -se 
depo:-' por intersecçé1o, o ponto B , empre­
gando-se, pa ra isso, a b ase medida A C; 

' e a rec ta a b obtida, sendo reduzida 
á sua g randeza na tural, pela formula 
A B = M X ab, em que M representa o 
denominado r da escala tomada, -- dará 
a dista ncia A B procurada. 

~ 

..lJ 
c )( 

......... ::, 

dete rmina-se o ponto C em que os dois j 
alinhamen tos A D e B E se c;ortatn e 
mede-se AC, CD e DE. 

A - .\ n n F. d- A B s razoes eguaes A C = l' 
0 

ao 

\ X D'' 
- - C D 

'-... 
'-... 

......... 

......... 

'-..;E 

y 
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I. 
~ 

I Ainda outro : Traça-se uma recta 
\ · qualquer A C; em sua extremid-ade C le-
i- vantase uma perpendicular, passando por -

B; depois, medindo A C e B C, tem-se: 

I·. :AB= v AC2 +B C2:" 
t 
--~-­

l 
1· . 

I 

B e determina-se o angulo A C B, m~-­
do-se C E, C D e D E·. 

Em um ponto qualquer C', de A C, 
constróe-se o angulo C' D' E' por mei9· 
de C' E', D' E' e C' D', respectivament~ 
eguaes a C E, D E e C D ; finalmente, 
prolonga-se C' D' até B', do alinhameó.tQ 
A B; mude-se A C' e A B' e tem-se, por 
meio dos triangulos semelhantes A B' C' 
e A B C, a egualdade : 

AB= A C X l B' 
A C' 

A B A 8'· 
porquanto A C = A C'· 

i-

~ · ·:~Com·· o auxilio de bandeirl" J.S __:_ Cpl• 
loca-se uma bandeirola D sobre A C; 'le• 
vanta-se out1·as em pontos quaesquer. E, F, 
de A B, e no alinhamooto. B C levante-s~ 

outra bandeirola em G; mede-se os -~es 

' I 

I 
1' _b)- Quando só um ponto é accessivel. 

Com a cad;eia métrica - Tira--se poL A, 
etn uma direcção qualquer, a recta A C, 
tnedindo-se seu comprimento; traça-se o 
alinhamento B C do ponto inaccessivel 

lados de ADE e BFG·, o- que determina~-­
os angulos A e B, e recorre-se a UJíUl 
construcção graphica. 

c)- Sendo os d.ois pontos inaccessiveis: 
Seja de A e B determinar C· e D.- Mede­
se no terreno uma base A B bem como os ) 

- ' - i 
angulos formados, em A e B, com a di~·;} 
base pelos raios visuaes dirigidos de A'\l 

C para C e de B para D'- P6de deter.m:inar-,/1: 
graphicamente A C e A D ou calculaJ~t 

os; neste caso calcula-se as distancias_,l 
A C e A D nos triangulos A B C :e[~i 
AB D, de que se cOnhece os anr:~ 
gulos .e o lado commum A B. Si2 

os quatro pontos A, B, C e D. st'-~ 
acham no mesmo plano, o angtllá,~ 

C A D é differença de dois angulos c«;) 
nhecidos : D A B e. C A B. No caso conf:1 
trario, que é mais geral, mede-se dird:: 
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ctamente este angulo C A D e calcula -se I A C D, cujos dois lados e o angulo com 
a dis tan cia procurada C D no triMigu.lo prehendido se conhece. 

(Continúa) Cap. Dilermando C. de A.\Sls . 

---·--··------ .-u--u·---•·•-- ..... -----~-= 
RESUMO DA GUERRA DO PARAGUA Y 

OCCUPAÇÃO DO CHACO 

Depois das operações descriptas, o ma­

n:r.hal Caxias r.esol veu ~r ta r u. unica li­

nha de communicação que restava aos p~­

raguayos, a do Ohaoo, para o que or­

denou a occupação desse ponto. 

Para :isso, o general Rivas, á frente de 

L.200 argentinos, embarcou em Curupaity, 

rum.o do Chaco, desembarcand·o acima do 

riacho do Ouro ; o l.o, 3.o, 7.o, B.o e 

16.o batalhões, com 4 canhões e alguns 

engenheiros, sob o oomm~ndo do coronel 

Rego Barros F alcão, embarcaram em Es­

ta.belecimento com o mesmo desti.M, des­

embarcando a baixo d a ilha do Araçá. 

A operaçã,o foi iniciada a 1 de Maio, 

de accorQ..o com as instrucções dadas a 

respeito, e nã.o pequenas foram [~S diffi­

culdadcs a vencer, taes os entraves crea­

dos pelos paraguayos. 

Enketanto, apezar d-e tudo. as duas 

co lumnas fize ram juncção no dia 3, oc­

cu pando uma posiçã.o c.xoellente, tendo á 

retaguarda o r io Paraguay, dominado pel: 

esquadra, à frente uma extensa lagôa • 

f lancos pr.otegidos por trincheiras. desde 

maruem do rio até a Jagôa. o 

Os pa raguayos architectaram logo urr 

ataque á posição dos alliados, partindo pars 

is o de Novo Estabelecimento, mas, avi· 

sado por U1ll desertor, o marechal Cax:i.ai 

enviou immediat.o aviso a.o ooronel Falcão 

fazendo seguir, como t·eforço. o 14.0 ba· 

talhão de infanta.ria e 2 boccas de fôgo. 

O CO I'O!llel Falcão, por sua vez, a.visou 

o general Rivas, que se achava no flanoo 

esquerdo da posição, enviando-Ih<' 1 car 

nl1ão obuzeiro como reforço e mandando 

derrubar a matta que mascarava a frente 

do acamtpamento. 

Realmtente, ás 5 horas da tarde, os pa­

raguayos juvestiram contra a posição, pro­

curando }Jrotecção nas mattas, os olda.do 

cncarrogauos da derrubada reoolhen1d()-se 1m ... 
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mediatamente ás trincheiras, onde o B.o 
e o 16.o já aguardavam o ataque. 

Conservando-se em absoluto silencio, esses 

dois batalhões aguardaram o momento em· 

que os assaltantes attingiram: a contrares~ 

carpa, rechassa.ndo-:os nessa. occa.sião com 

.grande exito. 

. Renovando mais duas vezes ·a.Índa. ·o as­

salto, foram os paragu.a.yos totalmente der­
rotados, deixando mais de 400 mortos no 

loéa.l, ·iSso depois de 11/2 horas ·de lucta, 

em que tambem o 7.o batalhão e a ar­

tilharia tomaram . parte. 

Ape~as o fla.J?.OO esquerdo .se conservou 
tranquíllo, sem ter ·sido atacado. 

Os brasileiros tiveram '6 mortos e 144 

feridos, tendo tomado parte J?-0 assalto 3 

batalhões de infantaria e 2 -regimentos de 

ca.vallaria p.araguá.yos ás ordens do chefe 

Montiel. 

O local em que se desenrolaram essas 

acções tinha o nome de Anday. 

Depois disso, houve. ainda. innumeras es­

caramuças e pequenas a.cções de guerrilha,, 

em que os paraguayos sempre se mostra­

vam! exímios, mas nas quaes foram sempre 
rechassa<Ws; nada · ob'OOndo de importante 

para sua ca.sa.. 

A esquadra e as tropas de terra. nã.o 

· descançavam; sustentavam di&ria.mente bom­

. barde~os c.o:m! o adversario, que, tão de­

pressa perdia uma trincheira, logo org.ar 

nisava. outra mais adeante. 

Mas o marechal Caxias, como sempre, 

burlava os mais trefegos ardis do dicta.dor 

paraguayo. 

NOVO ÃTAQUE AOS COU~A~~.~~·~; 

NO TAHY 

O marechal Solan{) Lopez, jámais 

animando nem poupando a bravura fa.n~.,. 

tica dos seus soldados, resolveu tentar n~~ 

ataque aos navios ancorados proximo 
Tahy.-

O Barroso estava fundeado acima 

quella posição, , na entrada da lagôa si. ... 
tuada á retaguarda do acampamento bra.• 
sileiro, e o Rio Grande, á pôpa ~do &;~ 

·r.osQ, junto á margem esquer lo rio. 

Os paraguayos, á meia-noite do dia. 10. 
~e Julho, sahiraÍn do rio Vermelho ~· 

20 canôas, jungidas 2 a 2, · levando Ca.d~: ,
0
; 

uma 26 soldOidos e 1 official bem armado,· 
=-~~ 

e munidos de tubos de bronze chei,os ~· .,! 

uma substancia infla.mmavel e a,sphyxiante,. \' 

alem de granadas de mão para serem 1~­
çadas pelas es.ootilhas dos navios. 

Conseguindo disSimular-se .por entre :~·:::-; 

camalottes e accidentes do rio, consegui.-':;;::.~ 

ram elles attingir o ~tado do Bar-r.aso•.\i:;:i 
só então send.o presentidos pelo officia.l dê'::',~ 

quarto. . ·::;:~ 
Dado o alarme, a guarnição· correu ~~ 

postos, mas os assaltantes já estavam DO;·:·~ 
con,véz do navio, travando-se então UDl.\\ 'I· 

lucta homerica, emquanto os machinistaa , 
. • . j 

preparavam as machinas para o moV1.men- J.~ 

Rechassados, afinal, os pa.raguayos "blt.Q1':.:~: 
doiiaram o navio, que, nessa occa.siiíAl iliq!l 
em movimento, foi po.ndo· à. pique as ca.nôaa~;.:~· 

O Rio Grande, investindo em soOOQr.~:·; 

do Barroso, ·foi por sua v~~ abordado:, n~:i;:~Í 

caminho, perdendo na acçao o seu ~j:::trl·: 

mandante, o bravo Antonio Joaquiui,. -~.(it· 
• - .·. - • ·,;WI 

no torvelhindo da lucta, o nano app~j:':!•··II 

mou-se' .do Tahy e as bateria.s do forte. di".)!.;.ll· 

. zimaram os paragua.yos que estav-.m no.;~~ 

~ ... j ·}I oonvéz. 
r 
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G fol·ar11 elles mais uma. v ez :rraças a Isso, 

-derrotados, apezar da surpresa e da bra­

vura com que se fiateram. 

Antes de inici a rem a operação, os pa­

raguayos tive ram a cui~ado de cortar as 
oommunica çoos t elegrapiiÍcas, de modo que 

o chefe d a esquadra só ás 2 horas da 

madrugada teve noticia do ataque e isso 

m!csmo por um estafeta. 

CONSIDERAÇõES 

Entregar exclusivamente á bravura de 

seus commandados a solução das operações I 
militares poderá ser muito commodo, mas 

absolutamente niio ser::í. lisongeiro para ne­

nhum commando. 

Quanto aos paraguayos, agi ram ellcs 

como podiam, demonstrando uma capact­

dade g uerreira admiravel e uma energi a 

máscula, g raças á qual não se entibiavam 

nem deante de sua pro1n·ia inferioridade 

~m recursos navaes. 

Como se vio, a esquadra, apL d as Não podendo provocar uma lucta regu-

frequentes supresas experimentadas e ás lar com a esquadra brasileira, só lhes res-
vezes bem· amargamente, continuava com­

pletamente descuidada elo serviço de segu­

rança, estimulando assim o adversario para 

as frequentes abordagens. 

Não ·encontramos razfuo que justifique 

semelhante oonducta, que, afinal, ia cus­

tando muitas vidas preciosa-s e não poucos 

dissabôres. 

tava o recurso dos ardis mais ou menos 

intelligentemente architectados e que rea­

lisavam com bravura excepcional. 

Se o sucoesso não corôara os seus es­

forços, a culpa não lhes coube. 

Oap. Nilo T1 al 
(Continúa) 

Bil>liographia 

A FRANÇA CALUMNIADA 

T. Oscar Marcondes de Souza 

Gentilmente envia~o pelo Sr. Cmt. Barrand, 
illustre membro da M. M. F•. e distincto escriptor 
militar, cujos bem apreciados trabalhos têm or­
nado as paginas de A Defesa Nacional, com 
grJode proveito para nossos leitores. pela grande 
somma de conhecimentos que os mesmos en­
cerram, recebemos um exemplar da obra, cujo 
titulo encima estas linhas. Em a mesma se acha 
reunida uma serie de artigos que ·seu autor pu­
blicou no grande diario «O Estado de S. Paulo », 
por occasião da occupação do Ruhr pela França, 
em resposta aos protestos feitos naquella época 
por allemães e germanophilos de S. Paulo. 

Já se discutia então a quem cabia a res­
ponsabilidade da guerra, thema tanto mais in­
teressante quanto de sua solução resultará o 

direito que têm ou não as Nações alliadas ás 
reparações e indemnisações da mesma. 

Com grande maestria e baseando sua bem 
encadeada argumentação em livros e documentos 
allemães, publicados post-guerra. o autor estuda 
a politica internacional allemã anterior á con­
flagração, chegando á conclusão de que ha 
muito tempo vinham os Imperios Centraes se 
preparando para o seu desencadear, para o qual 
o attentado de Serajevo foi apenas um simples 
pretexto, cabendo-lhes portanto por inteiro a 
culpa daquella calamidade. 

Faz tambem á luz de estatisticas officiaes 
um estudo comparativo entre as condições finan­
ceiras da França e as da Allemanha, mostrando 
que a primeira muito mais que a segunda soHreu 
as consequencias da guerra, não se lhe PQdendo 
imputar a occupação do Ruhr sinão como 
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uma medida de conservação vital. muito neces­
saria e muito justa. 

O livro editado pelas officinas de Monteiro 
Lobato e escripto por um patrício nosso muito se ' 
recommenda á leitura no momento actual, em 
o qual se debate a these a que acima alludimos. 

Muito g ratos ao Cmt. Barrand. 

GU ERRA DA TRlPLICE ALLIANÇA 

Dada a actual orientação do Estado Maior 
do Exercito. notavel tem sido a actividade da 
s.a Secção, fazendo estampar valiosos traba lhos 
historicos. 

Agora mesmo acaba de apparecer o to fas­
ciculo do 3° volume da obra de Schneider, 
com anotações do saudoso Barão do Rio Branco. 

Os dois primeiros volumes foram publicados 
em vida do anotador e são hoje raríssimos. 
Este terceiro volume começou a ser publicad<' 
na Re1'ista Americana. depois da morte do Ba­
rão, mas a sua divulgação não proseguio, por 
ter deixado de apparecer aquella revista. 

O tr abalho que acaba de surgir foi collectado 
nos archivos do Itamaraty e completado traba. 
lhosa e conscientemente pelo major Mario Bar. 
reto, chefe interino d a referida Secção. 

O capitulo XX da obra, que se achava mais 
ou menos extraviado, foi todo refeito pelo major 
Barreto e algumas notas alteradas, por haver 
patente equivoco nos borrões encontrados·, cousa 
naturalíssima dado o vulto do trabalho e. prin·­
c·palment>e. o facto do outro não o ter concluído 
e r evisto. 

O 1 o fascicu lo, de 198 paginas, é acompa­
nhado de numerosos mappas, da rara e apre· 
ciada collecção Jourdan, alem de conter as 
biographias dÓ Conselheiro Schneider e do Barão 
do Rio Branoo. Depois de publicado o ultimo 
fascículo, o Sr. chefe do Estado Maior fará 
certame nte reimprimir os dois primeiros volu.­
mes dessa obra notavel, com o que prestará 
mais um grande serviço ao Exercito e aos es­
tudiosos d e qualquer classe. 

ARCH IVOS DO MUSEU NAC IONAL DO RIO 
DE JANEI RO 

Recebemos o vohime XX IV desta tão inte­

ressante quanto util publicação. 

Em as suas paginas são abordados oom pra.­
ficiencia assumptos relativos não só ás nossas 

fauna, flora e constituição geologica como lam­
bem ás de outros paízes. A commissão de 're­
dacção é composta pelos professores 1\rthur 
Neiva. Miranda Ribeiro e Roquette Pinto. nomes 
bem conhecidos nos domínios das sciencias na· 

turaes. 

Recebemos e agradecemos: 

Rr11i.sta del « Circulo Militar »- San Salvador­
Maio. 

Memorial del Estado Nlayor del Eiercito de 
Colombia - Maio e Junho. 

Union Ibero-americana - Hespanha - Agosto. 
Revista Militar - Bolívia - Agosto . 

Revista Maritima Brasileira- r 
Agosto. 

de j aneiro -

Revista de Jl!ledicina H ygiene Militar- Rio de 
Janeiro - Agosto. 

Revista Militar- Argentina - Setembro. 
Revista da Escola Militar - Rio de Janeiro ­

Setembro. 
Alerta! - Unignay - Setembro. . ............................................................ " ... 
·~XPEDII~~TE 

No intuito de regularisar o serviço de cobrança 
das assignaturas resolvemos incumbir nosso &\L'<Í · 

liar. o Sgto. Kronge, de i.r pessoalmente aos est<l · 
belecirnentos militares desta guarnição (Ca.pit.a.l 
Federal), aJ1m de entender-se com os nossos pt-e­
za.dos representantes. 

Esta medida visa sobretudo poupar a estes ulti­
timos o t.rab.alho de vi.r áté á nossa redacçáo, o 
que, dada.s as suas occupações, nem sempre é 
possível. Aos mesmos pedimos portanto o obsequio 
de fazerem entrega ao Sgto. Kronge das importnn · 
cias recebidas e continuarem no nobre afan de 
auxiliar a cruzada pela qual, ha 11 annos, se bate 
a « Defesa Nacional ». 

1 pagina 
1/2 " 
1/ 4 " 
1/ 8 " 

1 pagina 
1 /? " 
1/4 " 
1/8 " 

ANNUNCIOS 
Prtços por semestre: 

Repetic;;ões ' (por semestre): 

.. .. . .. .. .. . ... ... . ... 

.. ... ... .. ...... . . ... . 

100$000 
50~000 

25$000 
158000 

60$000 
30$000 
153000 
10$000 

,.. Art. 7.o dos Estatutos.- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, aos 
oollaboradores a das opiniões que emittirem em 
seus artigos. 


